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O ABC estreia hoje no 
campeonato estadual contra 
o Palmeira, de Goianinha, no 
Nazarenão. Durante os treinos, 
o único jogador remanescente 
do time titular do ano passado 
foi o volante Somália.
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3. PRINCIPAL

/PLIM-PLIM /  ÓRGÃOS DE FISCALIZAÇÃO DE TRÂNSITO ATÉ DISPÕEM DE TECNOLOGIA - SÃO MAIS 
DE 40 CÂMERAS -, MAS DESCONHECEM NOVA RESOLUÇÃO QUE AMPLIA APLICAÇÃO DAS MULTAS

É BIG BROTHER 
DEMAIS PARA 
BIAL DE MENOS

USAR EFEITO 
“COPA” PARA 
ATRAIR EVENTOS 
Entre os desafi os da empresária 
Emanuelle Barreto à frente do Natal 
Convention Bureau está ampliar o 
número de grandes eventos.

8. ECONOMIA

 ▶ Sede do Ciosp, monitoramento da Secretaria de Segurança, dispõe de 23 câmeras mas elas não captam toda a malha estadual; no município, Semob tem 17 câmeras: nada sobre nova resolução

 ▶ Rogério Marinho, pré-candidato 
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UFRN REGISTRA 
80 MIL NO SISU  
/ EDUCAÇÃO /  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE ENCERRA 
PERÍODO DO SISU COM 80 MIL INSCRIÇÕES PARA OS SEUS 88 CURSOS  

PERTO DO PRAZO fi nal para as ins-
crições no Sistema de Sele-ção 
Unifi cada (Sisu), do Ministé-
rio da Educação, encerrado on-
tem, a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) re-
gistrava um número próximo de 
80 mil inscrições para os seus 88 
cursos oferecidos para o primei-
ro semestre, mais do que o do-
bro da demanda durante a reali-
zação dos últimos vestibulares, 
de acordo com o pró-reitor de 
graduação, Adelardo Medeiros. 

“É um número muito bom e 
demonstra o quanto o Sisu de-
mocratizou mais o acesso ao 
ensino superior”, falou Medei-
ros. Foram ofertadas 4.309 va-
gas, para os campi de Natal, 
Currais Novos, Macaíba, Caicó e 
Santa Cruz. Em todo país, o Sisu 
ofereceu 171.756 vagas em 115 
instituições de ensino supe-rior. 
Até ontem, os cursos com o 
maior número de inscritos (não 
necessariamente os mais con-
corridos) eram Ciência e Tecno-
logia (Bacharelado – Noturno), 
com 3.875 inscritos; Adminis-
tração (Bacharelado – Noturno), 
com 2.619 inscritos e Ciência e 

Tecnologia (Bacharelado - Inte-
gral), 2.294 inscritos. O curso de 
Ciência e Tecnologia, por exem-
plo, oferece 560 vagas. 

Adelardo Medeiros expli-
cou que cerca de 90% dos inscri-
tos são do Rio Grande do Norte 
e, apesar do Sisu tornar o aces-
so às universidades mais “cos-
mo-polita”, ele considera que a 
qualidade das provas nos ves-
tibulares era melhor. “A falta de 

questões discursivas prejudi-
ca a qualidade da seleção. Mas 
é compreensível que uma orga-
nização como a do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), 
com uma escala muito maior, 
simplifi que o concurso utilizan-
do apenas questões de múltipla 
escola”, opinou. 

O resultado da primeira cha-
mada está previsto para acon-
tecer no dia 13 de janeiro, en-

quanto as matrículas fi carão en-
tre os dias 17, 20 e 21 de janeiro. 
A segunda chamada será no dia 
27 de janeiro e o cadastramento 
em 31 de janeiro, 3 e 4 de feve-
reiro. A terceira chamada ocor-
rerá em 13 de fevereiro e as ma-
trículas em 18, 19 e 20 do mes-
mo mês.

Através do Sisu, os candi-
datos podem escolher até duas 
opções de curso. E podia fazer 
as modifi cações no sistema ao 
comparar as suas notas com 
a pontuação de corte, quando 
percebia se estava fora do nú-
mero de vagas oferecidas. Os es-
tudantes que não forem aprova-
dos, podem ser listados na se-
gunda chamada ou na convoca-
ção dos candidatos na lista de 
espera, que ocorre entre os dias 
31 de janeiro e 11 de fevereiro. 

Por volta das 21h, em todo 
o Brasil, o sistema registrava 
2.475.097 candidatos, de acordo 
com o Ministério da Educação 
(MEC). A maior nota de corte do 
Enem foi exigida pelo curso de 
medicina Universidade Fede-ral 
do Rio de Janeiro (UFRJ), que era 
de 822,9 para os não cotistas.

UMA COMPILAÇÃO DE esquetes com 
temática bíblica e natalina do 
grupo de humor Porta dos Fun-
dos virou motivo de uma espécie 
de guerra santa na internet. Cris-
tãos se ofenderam com quadros 
que incluem uma discussão so-
bre a paternidade de Jesus e uma 
“carteirada” dada pelo “fi lho de 
Deus” para conseguir uma mesa 
na Santa Ceia. No YouTube, o ví-
deo foi visto 4,2 milhões de vezes 
desde 23 de dezembro. 

A indignação chegou ao ar-
cebispo metropolitano de São 
Paulo, cardeal d. Odilo Sche-
rer, que criticou o grupo em sua 
conta no Twitter em 5 de janei-
ro. “Será que isso é humor? Ou é 
intolerância religiosa travestida 
de humor? Péssimo mau gosto!”, 
escreveu. Em um vídeo difundi-
do em sites cristãos e no Face-
book, o missionário católico An-
derson Reis convoca os insatis-
feitos a assinarem uma petição 

para solicitar ao grupo Petrópo-
lis, detentor da marca de cerve-
ja Itaipava, que retire o patrocí-
nio ao grupo. 

Além disso, sugere que en-
trem no site da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro e registrem uma 
queixa contra crime de precon-

ceito e ódio à religião. “É hora de 
protegermos a honra do meni-
no Jesus”, diz o missionário no 
vídeo do YouTube. “Sabe quem 
não luta contra essas porcarias 
do inferno? São os medrosos, 
são os covardes.” O vídeo posta-
do no último dia 31 teve 127 mil 

visualizações até o momento. 
Hermes Rodrigues Nery, di-

retor da Associação Nacional 
ProvidaFamília, diz que prepara 
uma ação jurídica contra o hu-
morista Fábio Porchat, integran-
te do grupo. Citado no Twitter de 
Dom Odilo e por Nery, o humo-
rista Fábio Porchat diz que é a fa-
vor da liberdade de expressão. 

“Quero poder dar minha opi-
nião sobre qualquer assunto. Re-
ligioso inclusive. Não acho que 
houve desrespeito, e sim uma 
livre interpretação a respei-
to de uma história. Me parece 
o caso do hindu querendo pro-
cessar uma churrascaria por ser-
vir carne de vaca”, declarou. Em 
nome do Porta dos Fundos, An-
tônio Tabet declarou: “Não há 
intenção de difamar nenhuma 
religião. A prova está em nossa 
equipe, na qual trabalham cató-
licos, evangélicos, espíritas e até 
ateus.”

EM SUA 19ª visita ao estado de São 
Paulo em seis meses, o ministro da 
Saúde e pré candidato ao governo 
paulista, Alexandre Padilha (PT), 
anunciou ontem o recebimento 
do primeiro lote de vacinas contra 
o HPV, que devem ser ofertadas 
pelo SUS a partir de março. O vírus 
é sexualmente transmissível e está 
relacionado a diversos tipos de 

câncer, principalmente ao de colo 
de útero (95% dos casos) e ao apa-
recimento de verrugas genitais. O 
câncer de colo de útero é o segun-
do tipo que mais atinge as brasilei-
ras, atrás do câncer de mama. 

O ministério espera vacinar, 
até o fi nal do ano, 5 milhões de 
garotas entre 11 e 13 anos, o que 
corresponde a 80% da população 

de meninas nessa faixa etária em 
todo o Brasil. Para isso, o Ministé-
rio da Saúde comprou 15 milhões 
de doses da vacina - serão três por 
menina. 

Para alcançar essa meta, o go-
verno pretende realizar vacina-
ções também em escolas públicas 
e privadas. 

“A idade escolhida é uma reco-

mendação da Organização Mun-
dial de Saúde, para que se faça a 
vacinação antes da iniciação se-
xual, antes que a garota possa ter 
contato com o vírus”, disse Pa-
dilha. As vacinas utilizadas pelo 
SUS fazem parte de uma parce-
ria fi rmada entre o Instituto Bu-
tantan e a farmacêutica america-
na MSD.

 ▶ Porchat: “Quero poder dar minha opinião sobre qualquer assunto”

ZANONE FRAISSAT /MONICA BERGAM

Religiosos propõem boicote e 
ação contra Porta dos Fundos

Chega ao país primeiro
lote de vacinas contra HPV

/ POLÊMICA /

/ SAÚDE /

 ▶ Maranhão, de Roseana Sarney, foi o que menos recebeu recursos 

MARLENE BERGAMO/FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
quebrou o silêncio sobre a cri-
se da segurança pública no Ma-
ranhão e afi rmou, pelo Twitter, 
que tem “acompanhado com 
atenção a questão” do Estado. 
Para não melindrar a governa-
dora Roseana Sarney (PMDB), 
cujo apoio eleitoral é conside-
rado estratégico, Dilma havia 
adotado cuidado e determina-
do a seus ministros poucas pa-
lavras sobre o caso. 

Nos bastidores, auxilia-
res presidenciais assim defi -
nem o grau de instabilidade: se 
o governo fi zer demais, Rose-
ana reclamará de intervenção. 
Se fi zer de menos, de aban-
dono. “Tenho acompanhado 
com atenção a questão da se-
gurança no Maranhão. Em de-
zembro determinei o envio da 
Força Nacional para apoiar as 
ações de segurança do governo 
do Maranhão”, disse hoje a pre-
sidente no microblog. A minis-
tra Maria do Rosário (Direitos 
Humanos) reuniu o Conselho 
de Direitos de Defesa da Pessoa 
Humana, que cobrou um pla-

no emergencial do Estado para 
o problema. Na rede social, 
Dilma destacou também que 
o governo ofereceu vagas em 
presídios federais para transfe-
rência de presos do Maranhão 
e disse que aumentará o efetivo 
da Força Nacional no Estado.  
Apesar do recesso parlamen-
tar, a Comissão de Direitos Hu-
manos do Senado decidiu reali-
zar na segunda-feira uma visita 
ao presídio de Pedrinhas. 

Os parlamentares vão reu-
nir informações para um even-
tual posicionamento sobre 
uma intervenção federal no Es-
tado, que vem sendo analisada 
pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot. O Ma-
ranhão foi o Estado que me-
nos recebeu recursos do Minis-
tério da Justiça para reformar, 
ampliar e construir prisões nos 
últimos dois anos. De R$ 1,2 bi-
lhão repassado desde 2011, le-
vou menos de 0,6% (R$ 7 mi-
lhões). A pasta diz que a verba 
depende da aprovação de pro-
jetos apresentados pelos gover-
nos locais. 

COM A “SURPRESA” ruim de um 
IPCA de 0,92% em dezembro, a 
infl ação ofi cial fechou 2013 aci-
ma da do ano anterior - algo 
que o governo perseguia infor-
malmente como objetivo, após 
seguidas elevações da taxa de 
juros para conter reajustes de 
preços. Puxada por alimentos 
e gasolina, a taxa de dezem-
bro foi a maior para o mês des-
de 2002 (2,10%), quando o país 
vivia uma crise de confi an-
ça diante da disparada do dó-
lar provocada pelas incertezas 
quanto à eleições daquele ano, 
vencida por Lula. Consideran-
do todos os meses, o índice é 
o mais elevado desde abril de 

2003 (0,97%). O resultado levou 
o IPCA de 2013 a 5,91%, ante 
5,84% em 2012, e acendeu aler-
ta sobre os rumos da infl ação 
neste ano, dizem especialistas. 
O índice de 2013 é inferior ao 
topo da meta (6,5%), mas fi cou 
acima do esperado pelo mer-
cado (5,8%), o que amplifi ca o 
cenário de incerteza. Preocu-
pado com a infl ação, o gover-
no lançou mão da alta de juros. 
A taxa básica, a Selic, subiu de 
7,25% para 10% ao ano. O mer-
cado previa que o ritmo de alta 
cairia para 0,25 na semana que 
vem, mas o governo já admite o 
aumento poderá continuar no 
ritmo de 0,5 ponto percentual.

A CBF SORTEOU ontem os con-
frontos da primeira fase da 
Copa do Brasil 2012, competi-
ção que terá início no dia 12 de 
março tendo ABC, América e 
Potiguar de Mossoró como re-
presentantes do Rio Grande do 
Norte. 

Os times da capital farão 
suas estreias fora de casa, ten-
do a vantagem de trazer para 
Natal a decisão sobre a classifi -
cação – e ainda a de eliminar o 
jogo da volta caso vençam por 
placar igual ou superior a dois 
gols. O ABC enfrenta a Des-
portiva Ferroviária, no Espíri-

to Santos, enquanto o América 
vai até o Rio de Janeiro enfren-
tar o Boavista. 

Na teoria, o Time Macho 
é quem terá o compromis-
so mais difícil. Vai enfrentar a 
Portuguesa em Mossoró, fa-
zendo o segundo jogo fora de 
casa. 

Esta foi a primeira vez que 
o sorteio da Copa do Brasil foi 
transmitido. O método utiliza-
do pela confederação nacional 
foi agrupar as 80 equipes parti-
cipantes em oito blocos (de A 
a H) de acordo com a posição 
no ranking nacional de clubes.

DILMA QUEBRA SILÊNCIO 
SOBRE A CRISE, NA WEB 

INFLAÇÃO DE DEZEMBRO 
É A MAIOR EM 11 ANOS

POTIGUARES CONHECEM 
ADVERSÁRIOS

/ MARANHÃO /

/ ECONOMIA /

/ COPA DO BRASIL /
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Moura Neto

Tipos de infrações que podem ser 
fl agradas pelo videomonitoramento

Trafegar no acostamento:
Infração grave (multa de R$ 127,69 e cinco pontos na carteira) 
Estacionamento irregular:
Infração leve a gravíssima (multa de R$ 191,54 a R$ 957,70 e sete pontos na carteira) 
Trafegar na contramão:
Infração média a gravíssima (multa de R$ 191,54 a R$ 957,70 e sete pontos na carteira) 
Dirigir falando ao celular:
Infração média (multa de R$ 86,13 e quatro pontos na carteira) 

A resolução 471 do Conselho 
Nacional de Trânsito promete ini-
bir a prática de condutas infrato-
ras no trânsito brasileiro. A nova 
normativa prevê a utilização das 
câmeras empregadas no policia-
mento das vias públicas na fi scali-
zação dos condutores de veículos 
automotores. 

O dispositivo vai facilitar no 
monitoramento de infrações como 
trafegar na área de acostamento, 
estacionamento irregular, entre ou-
tros tipos de irregularidades. O do-
cumento dá garantias para a va-

lidade das multas aplicadas atra-
vés do monitoramento. O auto de 
infração deve trazer especifi cado 
qual foi o instrumento que permi-
tiu a observação da transgressão. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do Contran, as primeiras ex-
periências com a fi scalização remo-
ta foram realizadas na rodovia na 
BR-290, no Rio Grande do Sul, que 
liga as cidades de Osório e Porto 
Alegre. As imagens são fornecidas 
pela concessionária privada que ad-
ministra o trecho da via (Concepa). 
São 45 câmeras de monitoramento. 

Atualmente, as 23 
câmeras do sistema do Ciosp 
não monitoram as rodovias 
estaduais. O Comando da 
Polícia Rodoviária Estadual 
(CPRE), responsável pela 
fi scalização em 72 estradas 
estaduais, não tem acesso às 
imagens do monitoramento. 
A extensão total da malha 
viária estadual é de 330 
quilômetros.

As câmeras estaduais 
estão localizadas nos 
principais corredores viários 
e nas praias de Ponta Negra 
e dos Artistas. As imagens 
captadas são retransmitidas, 
em tempo real, via sistema 
de rádio, para o Comando 
da Polícia Militar. O serviço 
também serve à Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros e  
Guarda Municipal de Natal. 

O Governo do Estado deve 
contar com mais 300 câmeras 
de monitoramento até 
junho deste ano,  que serão  
instalados em toda Natal. 
Os equipamentos fazem 
parte do Centro Integrado 
de Comando e Controle 
Regional (CICCR/RN), um 
espaço criado para abrigar 
o sistema de segurança 
durante a Copa do Mundo. 
A estrutura está montada no 
Centro Administrativo do 
Estado, que também abriga 
o Ciosp. O investimento é de 
R$ 100 milhões. O espaço está 
funcionando desde dezembro 
passado.  

O NOVO JORNAL 
tentou visitar a estrutura 
de monitoramento, mas a 
solicitação de reportagem 
foi negada pelo secretário 
estadual de Segurança 
Pública, Aldair da Rocha. 
A justifi cativa foi a de que 
o atual titular da central de 
monitoramento, major Carlos 
Macêdo, estava gozando férias 
e que o substituto, major 
Roberto Fontes, não poderia 
conceder entrevistas.

As rodovias federais 
que cortam o Rio Grande 
do Norte também não são 
monitoradas por câmeras. 
De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
a observação dos 1.453 
quilômetros das sete rodovias 
é feita pelos próprios agentes 
da PRF. “Estamos presentes 
nos postos de controle ou nas 
rondas feitas ao longo de todo 
o Estado. Não temos câmeras 
de monitoramento”, detalha 
o inspetor Everaldo Morais, 
chefe de comunicação da PRF.

De acordo com ele, a nova 
resolução do Conatran vai 
benefi ciar apenas os locais 
com estradas privatizadas. 
“As rodovias privadas de 
São Paulo e Paraná estão 
monitoradas por câmeras. 
As imagens são enviadas aos 
postos da Polícia Rodoviária 
Federal para verifi cação dos 
agentes. Agora, as multas 
podem ser aplicadas de forma 
remota, poupando tempo”, 
explica.

O BIG BROTHER das ruas, com uso de 
câmeras de monitoramento e vigi-
lância, algo já comum para a in-
vestigação de crimes, serve agora 
também para coibir infrações de 
trânsito em todo o Brasil. A reso-
lução 471 do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran), publicada 
no dia 13 de dezembro, permite a 
aplicação de multas de trânsito, de 
forma remota, a partir de imagens 
captadas pelas lentes de equipa-
mentos eletrônicos. Entretanto, 
passados mais de 20 dias, a regu-
lamentação ainda é desconhecida 
no Rio Grande do Norte.

A Secretaria de Mobilidade Ur-
bana de Natal (Semob) não sabia 
da mudança. O texto da resolu-
ção foi entregue pela reportagem 
do NOVO JORNAL ao órgão. O ins-
petor chefe do serviço de fi scali-
zação de trânsito, Carlos Eugênio 
Barbosa, pediu para fazer uma có-
pia do documento numa máquina 
de reprodução. 

“Não tive tempo de ler o con-
teúdo”, explicou. Respostas seme-
lhantes foram emitidas pelos Co-
mandos da Polícia Rodoviária Es-
tadual (CPRE) e Polícia Rodoviária 
Federal (PRF). Vale ressaltar que a 
resolução foi publicada no dia 13 
de dezembro no Diário Ofi cial da 
União (DOU). Os três órgãos públi-
cos também não sabem quando a 
medida poderá entrar em funcio-
namento no estado. 

Apesar do desconhecimen-
to dos representantes locais, a re-
solução autoriza a utilização de 
imagens de câmeras na emissão 
de multas de trânsito. Os equipa-
mentos não precisam ser dos ór-
gãos de fi scalização em si. Desta 
forma possibilita o monitoramen-
to remoto através dos equipamen-
tos de vigilância dos órgãos públi-
cos de segurança. Um exemplo em 
Natal são as 23 câmeras da Secre-
taria Estadual de Segurança (Se-
sed), através do Centro Integrado 
de Operações em Segurança Pú-
blica (Ciosp). 

Ainda de acordo com Carlos 
Eugênio, a nova medida do Cona-
tran deve causar um aumento ex-
pressivo do número de multas de 
trânsito em Natal. “Vai aumentar a 
fi scalização. As infrações serão re-
gistradas pelo homem e pela má-
quina”, resume.

O diretor do Departamento de 
Trânsito da Semob, Sebastião Sa-
raiva, também desconhecia o teor 
da regulamentação. “Eu não li. 
Ainda preciso me inteirar melhor 
para falar sobre isso. Não temos 
como dizer quando isso será apli-
cado em Natal”, responde.

A Semob, atualmente, já ope-
ra um sistema de videomonito-
ramento. São 17 câmeras, sendo 
seis fi xas e 11 giratórias. Os equi-
pamentos estão instalados ao lon-
go dos cruzamentos das Avenidas 
Romualdo Galvão, Bernardo Viei-
ra, Salgado Filho, Lima e Silva, Ja-
guarari, Alexandrino de Alen-
car, Afonso Pena e Prudente de 
Morais. 

O sistema serve para auxiliar o 
serviço de fi scalização de trânsito 
da capital. A central de monitora-
mento da Semob identifi ca a infra-
ção em curso e aciona, por rádio, o 
agente mais próximo do local da 
irregularidade. A fi scalização é fei-
ta “in loco”. Com a nova resolução, 
as multas podem ser aplicadas da 
própria sala de monitoramento.

As câmeras giratórias têm ca-
pacidade de aproximar a imagem 
em até 36 vezes, alcançando 800 
metros de distância e 360º graus. 
“O equipamento serve para con-
tornar o problema do efetivo re-
duzido de fi scais”, aponta Carlos 
Eugênio. A Semob dispõe apenas 
de 90 servidores para fi scalizar os 
339.179 mil veículos de Natal.

As imagens registradas fi cam 
gravadas por até 30 dias. Depois dis-
so, a gravação é apagada. A central 
tem quatro televisões e uma proje-
ção multimídia. Em cada tela estão 
dispostas as imagens das câmaras 
instaladas no trânsito da cidade. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VIGILÂNCIA 
DESINFORMADA

/ LEI /  ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS PELA FISCALIZAÇÃO DO TRÂNSITO 
DESCONHECEM A RESOLUÇÃO DO CONTRAN QUE PERMITE A 
APLICAÇÃO DE MULTAS A PARTIR DE INFRAÇÕES REGISTRADAS PELAS 
CÂMERAS DE MONITORAMENTO ESPALHADAS NA CIDADE E ESTRADAS

RODOVIAS 
ESTADUAIS

RODOVIAS 
FEDERAIS 

EXPERIÊNCIA COMEÇA NO RS

 ▶ Pela resolução do Contran, infrações no trânsito registradas pelas câmeras do Centro Integrado de Operações de Segurança Pública podem resultar em multas

 ▶ Câmeras de monitoramento e vigilância: agora aliadas da ordem no trânsito

 ▶ Carlos Eugênio Barbosa, Chefe do serviço de fi scalização de trânsito

ESTAMOS PRESENTES 
NOS POSTOS DE 

CONTROLE OU NAS 
RONDAS FEITAS EM 

TODO O ESTADO. NÃO 
TEMOS CÂMERAS DE 

MONITORAMENTO”

Everaldo Morais,
Chefe de comunicação da 

Polícia Rodoviária Federal

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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EU NÃO LI. AINDA 
PRECISO ME INTEIRAR 
MELHOR PARA FALAR 
SOBRE ISSO. NÃO 
TEMOS COMO DIZER 
QUANDO ISSO SERÁ 
APLICADO EM NATAL”

Sebastião Saraiva,
Diretor do Departamento de 

Trânsito da Semob
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NEWTON NAVARRO
A Secretaria de Infraestrutura 

requereu à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo a 
autorização para a instalação do 
canteiro de obras para a conclu-
são das obras da ponte Newton 
Navarro, o que inclui o complexo 
viário da Redinha. O canteiro deve 
ser instalado na avenida doutor 
João Medeiros Filho.

DICA
No pedido de instalação des-

te canteiro de obras, fi ca estabe-
lecido o prazo de cinco dias para 
quaisquer esclarecimentos. Aí 
fi ca a dica para o Ministério Pú-
blico: que aproveite este período 
para tirar todas as dúvidas com 
relação ao projeto e evite, como 
ocorreu nas obras do Pró-trans-
porte, pedir esclarecimentos e 
mudanças depois que os serviços 
começarem. 

PONTE

Ainda sobre a ponte: não se 
pode deixar passar que as obras 
de conclusão da ponte Newton 
Navarro só vão ocorrer agora, seis 
anos após a suposta conclusão. 
Até hoje, não foi apresentado o pa-
recer que tramita no TCE sobre 
supostas irregularidades no pro-
cesso de construção. 

ENGARRAFAMENTO
Quem está com vontade de 

curtir os fi nais de semana em Pi-
rangi, se prepare. Semana passada 
o engarrafamento para uma das 
festas promovidas naquela praia 
se lançava de Pirangi, passava por 
Cotovelo e perdia-se para dentro 
de Pium. Quem passou pela pro-
vação não esquece. Neste fi nal de 
semana, as fi las prometem mais 
ainda porque serão duas as festas 
promovidas. 

FISCALIZAÇÃO
Mesmo com tanta procura pe-

las festas no litoral – e também no 
litoral norte – não se tem notícia 
ainda de qualquer blitz na saída 
dessas festas para coibir pessoas 
dirigindo embriagadas. Ao que pa-
rece, ainda não conseguiram con-
cluir a formação do tal grupo espe-
cializado que vai se dedicar a coi-
bir a mistura bebidas alcoólicas e 
direção.

SEGURANÇA LÚCIDA
Como é comum por estas 

bandas, a discussão acerca de 
um problema tende sempre a 
ver as raízes do mal nos galhos; 
e daí arma-se sempre uma 
polêmica que divide gregos e 
troianos; e não contribui para 
o amadurecimento da socieda-
de como um todo. O Governo 
vetou projeto do deputado José 
Adécio sobre a permissão para 
consumir bebidas nos estádios 
do Rio Grande do Norte. En-
tendeu que deveria agir assim 
levando em conta o entendimento nacional. No resto do Brasil, ain-
da é proibido o consumo de álcool nos jogos ofi ciais. Medida que 
pode ser vista de maneira bastante positiva.

O deputado José Adécio (DEM), é claro, não propôs a permissão 
do consumo simplesmente para afrontar a proibição nacional. Tudo 
nasceu do problema ocorrido no estádio do ABC, quando todo mun-
do deixou para entrar na última hora porque estava do lado de fora 
do Frasqueirão aproveitando o famoso “morre em pé”, consumindo 
ou não álcool. Isso foi no jogo contra o Palmeiras, em outubro pas-
sado. A medida, proposta pelo deputado, também pode ser vista de 
maneira bastante positiva.

Mas a questão mesmo não é ter ou não bebida dentro do está-
dio. Porque quando a violência explode, não é a liberação da bebida 
ou sua proibição que foi o fator preponderante para isso. Vide o jogo 
do Vasco contra o Atlético Paranaense, episódio máximo recente 
do que pode acontecer de ruim dentro de um estádio de futebol. A 
questão não é a bebida, mas a segurança. Os episódios de violência 
nos estádios são uma questão de segurança. Ponto.

Se houver inteligência e planejamento, não há cerveja, cachaça 
ou whisky que consiga fazer num estádio de futebol algo semelhante 
ao que envolveu vascaínos e atleticanos. Se houver acompanhamen-
to e prevenção, jamais ocorrerá algo parecido com o que envolveu 
palmeirenses e abecedistas. Mas para que haja tudo isso, antes de 
mais nada é preciso haver vontade e profi ssionalismo.

Em breve, em junho, o Brasil inteiro vai assistir o maior cam-
peonato de futebol do mundo, em arenas projetadas para grandes 
espetáculos e que, no seu interior, permitirão o consumo de bebida 
alcoólica. A diferença é que para este torneio – o máximo do pro-
fi ssionalismo a que se pode ter acesso – ninguém vai brincar com 
a segurança, sob risco de um país inteiro fi car marcado como mau 
exemplo. 

Todos verão in loco, graças a existência da Arena das Dunas, que 
a bebida alcoólica não é a grande questão. A questão, realmente, é 
querer dar segurança a quem vai aos estádios – sem que seja preci-
so uma Copa do Mundo para que isso aconteça. A questão é pensar 
os estádios de forma a evitar acidentes. A questão é ver o problema 
onde ele realmente existe; assim como sua solução. A Copa, com to-
dos os seus detalhes, vai ensinar muitas lições ao Brasil. Quem sabe, 
uma delas não seja que a segurança nos estádios depende de von-
tade política e empresarial para acontecer. Quando houver motiva-
ção sufi ciente, as bebidas poderão deixar de ser o bode expiatório da 
maldade dos homens.  (ED)

 ▶ O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Norte, 
desembargador Amílcar Maia, assinou 
contrato para a conclusão da sede do 
TRE-RN.

 ▶ O fotógrafo Fernando Chiriboga 
lançará seu mais novo livro “Relíquias – 
Patrimônio Arquitetônico do Nordeste do 
Brasil” no dia 12 de fevereiro. 

 ▶ O espetáculo “Minha mãe é uma 
peça” com o ator Paulo Gustavo ganhou 
sessão extra, dia 25, às 19h.

 ▶ A banda Capital Inicial se apresenta 
hoje em Pipa.

 ▶ O Duas Estúdio, das fotógrafas Elisa 
Elsie e Mariana do Vale retoma suas 
atividades nesta segunda, com novo 
curso de Fotografi a Básica.

 ▶ Renan Barão ganha reforço no seu 
treinamento: o americano ex-campeão 
dos pesos-leves e pesos-meio-médios, 
BJ Penn, vai ajudar o nosso campeão 
na preparação para sua próxima luta, já 
defendendo o cinturão. Quem conhece, 
garante que o americano é – como 
dizem por aqui – “pau de dar em 
doido”.

 ▶ As praias de Ponta Negra, do 
Meio, dos Artistas, do Forte e Redinha 
ganharam 30 banheiros químicos para 
ajudar os banhistas neste verão.

 ▶ A Secretaria de Saúde Pública 
assegurou o repasse de R$ 3,9 milhões 
de reais ao ano para custeio do Hospital 
da Mulher Parteira Maria Correia, em 
Mossoró.

ZUM  ZUM  ZUM

JOSÉ SERRA, PELO TWITTER, LAMENTANDO
A MORTE DE JOÃO FAUSTINO

Foi-se João Faustino, amigo 
querido, companheiro da 
UNE, do PSDB, do Congresso, 
do governo FHC, do governo 
de São Paulo. Bom caráter. 
Grande homem público”

MULTAS
O prefeito Carlos Eduardo ve-

tou integralmente projeto do vere-
ador Adão Eridan (PR) que previa 
o parcelamento de multas aplica-
das pelo Município. A justifi cativa 
é que a competência para legislar 
sobre trânsito é de exclusividade 
da União.

COMANDAS
Já com relação ao projeto do 

vereador Rafael Motta (PROS) que 
prevê obrigar bares, restaurantes 
e afi ns a fornecer comandas que 
permitam os clientes acompa-
nhar seu consumo, o veto foi ape-
nas parcial. Carlos Eduardo vetou 
dois artigos do projeto, mas a ideia 
principal está valendo e deve se 
tornar lei. Se tudo der certo, já em 
2014 muitos bares vão deixar de 
aplicar o golpe da conta, se apro-
veitando das cervejas a mais que 
foram tomadas e tornam as con-
tas difíceis no fi nal da noite.     

PESO

Tem uma nova lei na praça e 
que benefi cia quem está uns qui-
los a mais na balança. Trata-se da 
lei 6.432, de 9 de janeiro, que ga-
rante a prioridade no atendimen-
to bancário, comercial, órgãos pú-
blicos e todos os demais que te-
nham fi la ou senha para as pes-
soas com obesidade, obesidade 
severa ou obesidade mórbida. A 
lei foi aprovada pela Câmara de 
Natal e agora sancionada pela Pre-
feitura. Agora é fazer valer o direi-
to de quem tem. Em 60 dias pas-
sa a valer.  

NECESSÁRIO
Sávio Hackradt, secretá-

rio do gabinete do prefeito, não 
pode terminar de curtir suas fé-
rias no mês de janeiro. Por neces-
sidade do serviço, o período foi 
interrompido.  

VERDE FORA
O professor Aristotelino Fer-

reira, conhecido por sua luta eco-
lógica e por sua atuação junto ao 
partido Verde, aquele que foi de 
Micarla de Sousa, foi exonera-
do do cargo de diretor técnico da 
Arsban.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Desafi o RN
Nos últimos tempos, a cada vez que se fala na necessidade de 

investimentos ouve-se sobre obras de mobilidade e construções 
grandiosas, porém pontuais, como a instalação de um novo aero-
porto ou a necessidade de um porto novo. Em geral, é lembrada a 
proximidade da Copa do Mundo, como se o evento da Fifa fosse a 
panaceia após a qual o RN de antes sairia do mapa para dar lugar 
ao RN do futuro, moderno e bem servido em tudo. Não é bem as-
sim. Os fatos estão aí para derrubar esses castelos de papel

Agora mesmo, o noticiário econômico aponta que o segmen-
to de frutas tropicais e o de minério têm recorrido cada vez mais a 
portos vizinhos, como o de Pecém, no Ceará, para escoar sua pro-
dução. O cálculo é que um terço das frutas tropicais exportadas 
pelo estado vizinho no ano passado foi produzido no RN. 

Signifi ca que a economia potiguar poderia ser ainda mais mo-
vimentada (embora se considere o aumento da exportação no por-
to local), que mais impostos deixaram de chegar aos cofres públi-
cos e que menos negócios foram feitos pela iniciativa privada. 

Ao contrário disso, o Ceará se favoreceu, fi cando, em razão da 
estrutura que construiu, com uma parte do mercado potiguar.

O argumento dos representantes dos setores produtivos, em 
geral, é que, no caso específi co, o porto natalense é acanhado de-
mais e, também por isso, as linhas de navegação são insufi cientes.

O que precisa ser discutido - faz tempo - de modo aberto e sem 
ranço político é que o estado tem de recuperar o tempo perdido e 
pensar, de fato, em melhorar a sua logística. Implica, igualmente, 
em investir em infra-estrutura. 

É necessário não somente erguer um porto com maior capaci-
dade. O estado tem a obrigação de dotar sua malha viária de condi-
ções sufi cientes para suportar a demanda de sua cadeia produtiva. 

É inacreditável que em pleno século 21, com as tecnologias à 
disposição e com as fontes de recursos bem mais amplas, ainda 
seja comum os industriais optarem por escoar sua produção pelo 
estado vizinho porque aquele no qual estão baseados não possui 
estradas em boas condições nem um porto capaz de atender a exi-
gência dos exportadores.

Se não adotarem, com urgência, uma nova postura, pensan-
do o estado para as próximas gerações e não para as próximas elei-
ções, os gestores públicos, em todas as esferas, estarão contribuin-
do – por ação ou omissão - para o atraso de seu povo e da econo-
mia de seu estado.

A ideia de reverter o quadro só se tornará prática se houver o 
interesse e o envolvimento de todos. É uma daquelas lutas acima 
de quaisquer outros interesses.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Na milhar
Mauritônio, agricultor disposto do sítio Beirada da Serra, tinha 

perdido a virgindade com uma jumenta. Ele e os outros meninos da 
zona rural, que mulher bulida era coisa difícil por aquelas bandas. A 
mão era a maior companheira de infortúnio. A inspiração vinha das 
meninas que tomavam banho em cercados feitos de folha de oiticica, 
no entorno das cacimbas. Dava pra ver quase nada, mas isso era mais 
que o sufi ciente. Já tardando na adolescência, fez o que todo rapaz fa-
zia: juntou os trocados ganhos na apanha do feijão e foi para a zona. 

Lá viu pela primeira vez Valquíria. Era uma cabrocha bonita 
e bem fornida, que caiu na vida depois que o marido buscou os 
caminhos do Sul e nunca mais deu notícias. Com dois bruguelos 
para criar entrou na vida. Pouca gente sabia dessa história. Mauri-
tônio era um deles. Pegou moça numa noite de tristeza e algumas 
doses de conhaque.  

Nunca tinha conversado conversa de prumo com uma mu-
lher. Gastou o pouco que tinha para conhecer o sabor de Valquí-
ria. Satisfeito fi cou, mas o tesão ganhou o acréscimo da paixão, 
que depois virou amor. Das tantas vezes que passava no cabaré 
ia mais para puxar assunto que o dinheiro era escasso. Ele queria 
amor, ela queria dinheiro e a conta não fechava. 

Sofria quando a amada ia fazer praça em outras cidades. Ela 
voltava, sabia. Num desses retornos, quase não a reconhecia. O ca-
belo agora era estirado, cheio de “lúis”. Mais, Valquíria tinha bota-
do peitos, empinados e grandes. “É silicóin, um tipo de prástico”, 
explicou. E mostrou, para encanto do rapaz. Uma, duas vezes. Não 
deixou pegar porque saliência só lá dentro. 

Além disso costurou de novo as partes. Coube ao banqueiro 
do Jogo do Bicho da região o privilégio de tirar-lhe a segunda vir-
gindade. Arriada do primeiro ao quinto pelo branquicelo de olhos 
verdes, que avermelhava nas horas mais quentes do dia, fazia de 
conta que acreditava em suas promessas vazias. Mas o poder do 
dinheiro seduz e os gastos com os meninos, na casa de uma coma-
dre na capital, não paravam de crescer. 

Mauritônio contou os cobres, mas descobriu que o preço de 
sua doce Valquíria tinha aumentado, de vinte para cinquenta re-
ais. No momento, ele não tinha tanto. Pediu a ela, em considera-
ção, para guardar-lhe ao menos o gozo, que voltaria mais tarde, 
antes do fechamento da casa. – Logo hoje que Anchieta vem aqui? 
– Só hoje, guarde pra mim. 

1837; Mauritônio tinha sonhado com a milhar. Era sonho for-
te para a rodada da noite. Já Valquíria, não resistiu aos encantos 
do bicheiro Anchieta - mais generoso naquele dia, porque a banca 
não tinha pago nenhum prêmio grande. Ia fi ngir o melhor dos go-
zos para Mauritônio.

O agricultor não apareceu. Envergonhado, passou com sua bi-
cicleta pela rua de trás do bordel. Ia trabalhar para juntar dinheiro 
e conhecer o gosto de prástico do silicóin de Valquíria. Por via das 
dúvidas, decidiu amarrar a milhar.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Nas asas de Cabral
Depois de transportar as crianças, a babá e o cachorro Juqui-

nha, o governador Sérgio Cabral (PMDB) agora empresta helicóp-
teros do Estado para estrangeiros em visita ao Rio. Em dezembro, 
os governadores de Maryland (EUA) e Buenos Aires (Argentina) 
decolaram três vezes com aeronaves ofi ciais. Os voos ocorreram 
no mesmo mês em que Cabral, depois de uma pausa motivada 
pelos protestos, voltou a requisitar os helicópteros para passar 
fi ns de semana em sua casa de praia. 

VOO PANORÂMICO 
Em 7 de dezembro, a comitiva 
de Maryland embarcou para 
um “sobrevoo no Grande Rio”, 
segundo relatório da Subsecre-
taria Militar da Casa Civil do 
Estado. O helicóptero decolou 
da Lagoa, onde turistas pagam 
até R$ 1.400 por pessoa para 
sobrevoar a cidade. 

A REGRA É CLARA 
O governo do Rio diz que o em-
préstimo dos helicópteros está 
“de acordo com as regras de 
uso de aeronaves ofi ciais”. Em 
agosto, decreto de Cabral limi-
tou os voos a poucos passa-
geiros: governador, vice, secre-
tários e presidentes de empre-
sas públicas. As exceções são 
os chefes do Legislativo e do Ju-
diciário estadual. 

VAI OU FICA? 
Após prometer pela tercei-
ra vez entregar os cargos ocu-
pados pelo PT no governo Ca-
bral, o presidente da sigla no 
Rio, Washington Quaquá, viaja 
a São Paulo na terça-feira para 
discutir o assunto com a cúpu-
la nacional do partido. 

MESMO BARCO 
Líder nas pesquisas no Esta-
do, o deputado Anthony Garo-
tinho (PR-RJ) ironizou a inde-
cisão e voltou ontem a chamar 
os petistas de “turma da boqui-
nha”. “Cabral e o PT vão sair do 
Palácio Guanabara pela porta 
dos fundos”, escreveu o parla-
mentar em seu blog. 

VOZ DO BRASIL 
Depois de três dias de silêncio, 
Dilma Rousseff  recorreu on-
tem ao Twitter para comentar 
a barbárie no Maranhão. Foi o 
mesmo expediente usado há 
um mês após a pancadaria en-
tre as torcidas de Vasco e Atlé-
tico-PR em Joinville (SC). 

MONÓLOGO 
Ao se refugiar no microblog em 
vez de dar entrevistas, a presi-
dente evita ter que responder 

a perguntas incômodas. Um 
exemplo: “A senhora ainda pre-
tende apoiar a campanha de 
Roseana ao Senado?” 

ESCAMBO 
Do presidente da Câmara, 
Henrique Alves (PMDB-RN), 
sobre a guerra na base aliada 
por espaço na reforma minis-
terial: “Aceitamos trocar o Mi-
nistério da Integração Nacional 
pelo das Cidades, em um gesto 
de desprendimento e colabora-
ção com a presidente Dilma...” 

BASTA 
O ex-presidente do PT José 
Eduardo Dutra não quer mais 
ouvir reclamações de dirigen-
tes do PSB sobre a nota petista 
com ataques a Eduardo Cam-
pos. “Esse texto foi uma lam-
bança, mas já deu de ‘mimimi’, 
né?”, disse, no Twitter. 

LUZ... 
Campos encomendou novas 
pesquisas para medir o poten-
cial das candidaturas de se-
cretários cotados para sucedê-
-lo. Estão no páreo Tadeu Alen-
car (Casa Civil), Paulo Câma-
ra (Fazenda) e Danilo Cabral 
(Cidades). 

...PRÓPRIA 
Campos sabe que estará ocu-
pado com a corrida presiden-
cial, que o afastará da disputa 
em Pernambuco. Por isso, des-
sa vez terá mais difi culdades de 
eleger um “poste” que em 2012. 

FICO 
O presidenciável avisou a alia-
dos que o governador do Piauí, 
Wilson Martins (PSB), deve 
permanecer no cargo até o fi m 
do mandato, em vez de dispu-
tar o Senado. 

VISITA À FOLHA 
Rodrigo Garcia, secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia do Esta-
do de São Paulo, visitou ontem 
a Folha. Estava com Alexandre 
de Moraes, advogado. 

A pressão dos partidos não nos incomoda. 
A presidente saberá reconhecer a dimensão 
de cada sigla ao fazer a reforma ministerial. 

DO DEPUTADO MÁRIO NEGROMONTE (PP-BA), sobre a disputa 
entre seu partido e o PMDB pelo comando do Ministério das 

Cidades na reforma da Esplanada. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMIDA DE TUBARÃO 

Candidato do PV ao Planalto em 1998, o deputado Alfredo Si-
rkis (PSB-RJ) fazia uma “barqueata ecológica” na costa do Recife 
quando seu motor enguiçou. Atrasado para um compromisso, ele 
avisou à mulher e a uma aliada: 

– Vou voltar para a praia a nado! 
Na chegada à areia, o verde se empolgou ao notar que todos os 

banhistas olhavam para ele. Pensou que fi nalmente estava sendo 
reconhecido, até que viu as placas avisando que o mergulho esta-
va terminantemente proibido. 

– Logo imaginei a manchete de jornal: “Candidato a presiden-
te devorado por tubarão”...

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE NACIONAL do PT, 
Rui Falcão, publicou uma nota 
ofi cial no site do partido ontem 
conclamando a militância pe-
tista a contribuir com doações 
para ajudar José Genoino a pa-
gar a multa de R$ 677,5 mil es-
tipulada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) no julgamento do 
mensalão. 

Falcão afi rma que a sentença 
é “indevida e desproporcional” 
mas que precisa ser cumprida. 

“Como o PT, em virtude da 
lei, não pode utilizar recursos 
próprios e nem do Fundo Parti-
dário, propomos esta corrente 
de solidariedade que deve, igual-
mente, estender-se aos compa-
nheiros José Dirceu, Delúbio So-
ares e João Paulo Cunha”, diz o 
texto. 

De acordo com petistas, Dir-
ceu, Delúbio e João Paulo tam-
bém colocarão no ar sites como 
o de Genoino, para recolher con-
tribuições em dinheiro. 

O PT não pode usar recur-
sos do Fundo Partidário com 
esse objetivo, mas deve organi-
zar alguns eventos, como janta-
res, para fazer a arrecadação. A 
pedido do presidente nacional, o 
setorial jurídico do partido fará o 
acompanhamento para garantir 
a legalidade de todo o processo. 

Familiares e amigos do ex-
-presidente do PT José Genoino 
criaram um site central na noite 
de ontem para receber doações 
que ajudarão a pagar a multa es-
tipulada para o petista. 

“Cumprir a pena e pagar a 
multa não signifi ca reconhecer 
a culpa”, disse Miruna Genoino, 
fi lha do petista. Intitulado “Par-
ceiros da família Genoino”, o site 
recupera a história de militância 
de Genoino e destaca que o pe-
tista “sempre esteve ao lado do 
povo, da democracia e das lutas 
sociais”. 

REAJUSTE
A Vara de Execuções Penais 

(VEP) do Distrito Federal atuali-
zou o valor da multa do opera-
dor do mensalão Marcos Valé-
rio. Com o reajuste, ele terá que 
desembolsar cerca de R$ 1,3 mi-
lhão a mais do que inicialmen-

te previa a multa. Dessa forma, o 
publicitário terá que pagar o to-
tal de R$ 4,44 milhões até o fi m 
do mês. 

Quando foi condenado, a 
multa foi estipulada em R$ 3,06 
milhões, com base nos valores 
da época do crime. Na última se-
gunda-feira, a VEP divulgou a in-
timação para que Marcos Valé-
rio e outros quatro condenados 
no processo do mensalão come-
cem a pagar as multas devidas. 
No total, os cinco deverão pagar 
R$ 13,4 milhões. 

No início da semana, o advo-
gado de Valério, Marcelo Leonar-
do, disse que o publicitário de-
verá pagar a multa com recur-

sos bloqueados pela Justiça des-
de 2005. “O que está nas contas 
bancárias dele que estão blo-
queadas pela Justiça são sufi -
cientes para o pagamento inte-
gral da multa.” Segundo o advo-
gado, nenhum bem precisará ser 
desapropriado. 

Leonardo disse ainda que 
fará um pedido formal a VEP 
para que use o dinheiro das con-
tas do publicitário para quitar a 
dívida. Em 2005, o Supremo de-
terminou o bloqueio judicial de 
dinheiro em contas correntes e 
bens do publicitário a pedido do 
então Procurador-Geral da Re-
pública, Antônio Fernando de 
Souza.

O SENADOR ALOYSIO Nunes Fer-
reira (PSDB-SP) trabalhou 
com o ex-senador e ex-depu-
tado João Faustino em vários 
momentos, especialmente na 
Casa Civil do governo de José 
Serra, que antecedeu ao de Ge-
raldo Alckmin. A amizade se 
aprofundou a partir da afi nida-
de partidária. Os tucanos esti-
veram juntos também ao longo 
do governo Fernando Henrique 
Cardoso. Da convivência com 
João Faustino, o senador pau-
lista ressalta a capacidade de 

diálogo na mediação de con-
fl itos, a preocupação constan-
te com a educação, sobretudo 
quando tratava do Rio Gran-
de do Norte, e a forma metódi-
ca e infatigável com que assu-
mia todas as tarefas delegadas. 
Neste artigo, feito exclusiva-
mente para o NOVO JORNAL, 
o senador Aloysio Nunes Fer-
reira se despede de João Faus-
tino, que morreu anteontem, 
aos 71 anos, vítima de uma va-
riação fulminante e agressiva 
de leucemia.

APELO AOS FIÉIS
/ MULTA /  PRESIDENTE DO PT PEDE A MILITÂNCIA QUE FAÇA DOAÇÕES PARA GENOINO

 ▶ Aloysio Nunes

GUILHERME ALVES / AGENCIA SENADO

 ▶ João Faustino

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Senador paulista 
homenageia João Faustino

/ ARTIGO /

JOÃO FAUSTINO

Foi José Agripino quem me alcançou em Madrid com a péssima notícia da doença de João Faustino. Entre tantas afi nidades entre nós, 
há essa, termos tido o privilégio da amizade de um homem extraordinário que nos deixou tão depressa.

Liguei incontinente para Natal. Foi a ultima vez que falei com meu velho amigo. A voz débil denunciava o avanço do mal, mas sua frase 
derradeira revelava o João Faustino de sempre: “Mais uma batalha para enfrentar e vencer!”.

E, de fato, foram muitas as batalhas da vida que se acabou na madrugada, horas depois, muitas narradas de forma admirável no 
seu livro “Eu perdoo” que, com muita honra, prefaciei. Algumas batalhas ainda na adolescência, contra o infortúnio familiar. Outras, mais 
recentemente, contra a arbitrariedade da injustiça cega. E a todas, João venceu. Venceu também o arbítrio da ditadura, sem perder a fé em 
um Brasil onde os homens pudessem viver em liberdade.

Em tempos obscuros, com o apoio de líderes esclarecidos que, à época, governavam o Rio Grande do Norte, lutou para fazer avançar 
a educação dos jovens. A crença no valor emancipador da educação inspirou, além de sua profi ssão, o norte de sua via pública, e que 
ele defendeu brilhantemente ao longo de seus muitos mandatos no Congresso. Deu mesmo um exemplo pessoal desse compromisso, ao 
concluir mais um curso universitário, o de Direito, já avançado nos 60 anos.

Convivi com João Faustino nos últimos 20 anos, no Congresso, nos governos de Fernando Henrique e José Serra. Uma convivência leve 
e feliz, apesar das muitas difi culdades que enfrentamos. João tinha sempre um olhar inteligente que nos permitia ver a saída de situações 
aparentemente bloqueadas. 

Sua índole democrática fazia dele um mestre do diálogo como método de composição de confl ito. Sua bonomia escondia um 
trabalhador metódico e infatigável, que não descansava antes da tarefa concluída. Tudo isso com humor, com uma conversa sedutora 
em que não faltavam os “casos” de sua gente. Sim, porque servido por vasta cultura e visão universal dos problemas do mundo 
contemporâneo, era profundamente apegado ao seu Rio Grande do Norte.

Como lembrei no prefácio do “Eu perdoo”, não me recordo de tê-lo visto, ainda quando no olho do furacão, afobado, aparentando 
medo, insegurança ou perplexidade. Sua fi gura tranquila, sua sensatez, sua capacidade de apontar soluções positivas foram preciosos 
fatores de estabilidade nas equipes em que trabalhamos.

Foi com esse ânimo que João Faustino deve ter recebido o diagnóstico de sua grave leucemia. O que não lhe impediu de despedir-se 
de mim com uma palavra de otimismo: vencer mais uma batalha!

De alguma forma, venceu, sim. Não se apagará entre os que agora choram sua ausência a memória desse homem que foi um tesouro 
de inteligência, lealdade, altruísmo e bondade: João Faustino.

Aloysio Nunes Ferreira

 ▶ Site para arrecadar doações está no ar desde quinta-feira
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Conecte-se

“Vaquinha” compulsória
Gerou comentário a “vaquinha” que 
o Partido dos Trabalhadores (PT) e 
familiares de José Genuíno estão 
organizando para pagamento da multa 
imposta pelo STF, pena acessória no 
julgamento do “mensalão” aplicada a 
todos os condenados.
Quem Deus permitiu atravessar sete 
décadas deve lembrar que o Rio 
Grande do Norte é pioneiro nessa 
empreitada benéfi ca.
Nos anos 60 do século passado a 
“vaquinha” funcionou para pagamento 
de uma dívida de 19 milhões de 
cruzeiros, que o governante se 
declarava impossibilitado de saldar 

o compromisso. O dinheiro foi 
arrecadado entre os correligionários e 
simpatizantes dentro de poucos dias 
e entregue solenemente na praça 
pública, em frente ao Palácio , no 
centro da cidade.
Lá compareceu a “gentinha”, 
conforme era conhecida a plêiade 
seguidora. Comício na certa. Também 
pudera. Os milhões  foram conduzidos  
num veículo, tração animal.
Pior que isso é a “vaquinha” imposta 
pelo governo brasileiro que, segundo 
a Veja desta semana, “está levando 
longe demais sua política externa 
de opção preferencial por ditaduras 
caloteiras”. Perdão de dívidas.
Dentre os benefi ciários estão Congo 
Brazzaville, Sudão, Gabão e Guiné 
Equatorial, condenados por tribunais 
internacionais por crimes de desvio 
de dinheiro público, enriquecimento 
ilícito, corrupção, lavagem de dinheiro 
e genocídio.
Informa ainda que “esses países 
importaram do Brasil cerca de 1,9 

bilhão de reais e não pagaram. 
Por decisão de Dilma Rousseff, 
cada brasileiro teve de fazer uma 
doação compulsória de 9,50 reais a 
esses líderes africanos de péssima 
reputação”.
Esse tipo de “vaquinha” compulsória 
é pior do que as acima referidas. Pelo 
menos aquelas seguirão os caminhos 
dos cofres públicos. A compulsória 
teve destino ignorado. “Sigiloso ou 
clandestino”? Como sugere o referido 
informativo semanário.
E mais: A inauguração do Porto de 
Mariel , em Cuba, cuja reforma, de 682 
milhões de dólares, foi fi nanciada pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
Mais outra compulsoriedade se o 
compromisso falhar. Quem novamente 
pagará a conta será o contribuinte. Em 
dólares, conforme dito.
É dinheiro público sobrando. Só não 
sobra para a saúde, para a educação e 
para a segurança pública.
Os hospitais que o mostrem. É só dar 
uma passadinha por lá para conferir 
as fi las de verdadeiros pacientes 
padecendo nos corredores, com 
mortes noticiadas, todos os dias. É 
este, o país rico sem miséria?

José Santos Diniz
Por e-mail.

Correção
Na matéria Drible na hora extra, onde 
se lê “entre os dias 18 e 21 de abril 
outra folga prolongada. O primeiro, dia 
de Tiradentes, cai numa sexta-feira; o 
segundo, o Dia Mundial do Trabalho, 
está numa segunda-feira”. O correto 
é: “O primeiro, Paixão de Cristo, cai 
numa sexta-feira; o segundo, dia de 
Tiradentes, cai numa segunda-feira”.     

Márcia Spínola
Por e-mail

Rivotril
Sobre reportagem “Polícia não, mas 
família sabe onde está Rivotril”: 
Acredito que, caso houvesse interesse 
em encontrar esse foragido, a polícia 
já o teria encontrado. A área não é 
grande, os policiais conhecem as 
dunas, o homem está desarmado e a 
mãe manteve contato com ele, o que 
comprova a minha tese.

Carlos Alberto Matias de Lima
Pelo Site

Rivotril - 2
É lamentável ver uma situação dessa, 
me questiono, onde foi parar o amor?

Valdir Dantas
Pelo Site
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Made in Jacumã

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Paira no ar cerúleo do veraneio, 
vistoso feito arco-íris em céu de 
chumbo, o segundo grande balão 
de ensaio da sucessão estadual. 
Nele acomoda-se, ainda um tanto 
reticente, o empresário Fernando 
Bezerra, dono de currículo dos mais 
refulgentes entre os pares da geração 
que se consolidaria, na economia e 
na política, a partir do diagrama de 
mando redesenhado com a ascensão 
dos Maia nos anos 1970. 

O balão de Bezerra junta-se ao 
de Wilma de Faria, o primeiro (e bem 
sucedido) balão de ensaio a subir rumo 
a 2014. Apesar da reprovação maciça 
colhida nas urnas em 2010, Wilma 
soube capitalizar a hostilidade popular 
a Rosalba, ocupando com talento em 
todo 2013 o espaço que PMDB, PT e 
DEM deixaram vazio com seu ser-ou-
não-ser juvenil. 

Ela contou com o efeito do recall 
espontâneo (é a antecessora de 
Rosalba) e o adjutório luxuoso de 
pesquisas (divulgadas ou não) que 
forneceram a liga bruta transformada 
em metal nobre a golpes metódicos de 
projeção analítica e outras manhas do 
noticiário. Chegou a 2014 em posição 
privilegiada para escolher o que 

disputar e a quem apoiar. 
Por enquanto, seu único adversário 

é o fi lho Lauro Maia, condenado a 
16 anos de prisão no inquérito da 
Operação Hygia, em sentença que 
põe a residência ofi cial no centro da 
trama. O peso que o fato parece não 
ter na temporada pré-eleitoral tende a 
aparecer na campanha, quando terá a 
projeção sistemática e dirigida que não 
tem agora.

Wilma certamente gostou da 
opção do PMDB por Bezerra, que 
não consegue replicar na política 
a performance tida por vitoriosa 
nos negócios. Ela o conhece como 
adversário e como aliado. Derrotou-o 
no 1o. turno da eleição em 2002 
(Bezerra foi o 3o.) e não conseguiu 
fazê-lo seu senador em 2006 (Rosalba 
venceu). Nas duas eleições, Fernando 
Bezerra era franco favorito, mas foi 
abatido na reta por um coquetel 
letal: falta de carisma pessoal, opções 
equívocas de marketing e ataques de 
campanhas adversárias centrados em 
denúncias da mídia nacional.

Ao defi nir-se por Fernando Bezerra 
como pré-candidato, o PMDB redime-
se parcialmente do erro de ter rompido 
com o governo sem um nome com 

um projeto para o estado. Passa a ter 
um centro (ou uma hipótese de) a 
partir do qual defi nir aliados e a chapa 
majoritária, além de uma face para 
encarnar o projeto de RN que (em 
outro erro primário) ainda não tem. 

Mas não consegue dissimular 
sua própria (e paradoxal) fragilidade: 
no momento de maior glória 
pessoal de seus líderes, não dispõe 
de outra opção além do velho Gari 
para encarar a parada. Ou recorre a 
opções partidárias de alto risco (como 

Fernando Bezerra) ou apoia nomes 
de outros partidos (Wilma, Carlos 
Eduardo). 

Tudo somado, tem-se que 
Fernando não parece pré-candidato 
por opção, mas por exclusão: vai tu 
mesmo... No cálculo que levou ao 
ensaio, o partido certamente incluiu 
a variável de o balão não chegar à 
altura desejada. Ela é autorizada 
pelo histórico eleitoral de Bezerra, 
ainda que desafi e a força política e 
fi nanceira que o PMDB passou exibir 

em suas campanhas de governador 
desde a primeira vitória de Garibaldi, 
em 1994. Mas o próprio Bezerra, com 
seu favoritismo naufragado duas 
vezes, é exemplar de que nem sempre 
máquina e aço bastam para dobrar o 
eleitor.

Se imaginarmos que continua vivo, 
mesmo que como fogo de monturo, 
o sentimento difuso de mudança que 
botou o Brasil nas ruas em junho, 
o PMDB pode ter escolhido um 
nome na contramão da conjuntura. 
Difi cilmente as faces da revolta se 
veriam refl etidas no rosto de Fernando 
Bezerra, assim como nos demais que já 
exibem a cara na janela. 

Sempre se pode argumentar que 
nossa taxa de analfabetismo político 
é tamanha que fi ca difícil imaginar 
o Rio Grande do Norte elegendo um 
governante mais parecido com a rua 
do que com a República de Jacumã. 
Mas, se não tem fôlego para eleger um 
candidato , o sentimento de mudança 
pode ser forte o bastante para 
derrubar pré-candidatos, negando-
lhe oxigênio nas pesquisas. Ou para 
fazer subir nomes que, por enquanto, 
apenas espreitam a cena, esperando 
sua hora. 

Encontro (2)
As reuniões nas fartas e sofi sticadas varandas de janeiro re-

metem à memória da imprevisibilidade dos encontros. Um dos 
mais famosos foi objeto de um livro escrito pelo historiador in-
glês Davenport-Hines.   

Paris, primavera de 1922, jantar no restaurante do sofi sti-
cado Majestic. Os anfi triões, um casal de milionários britâni-
cos. Ofi cialmente, o banquete se destinava a celebrar a estreia 
de um balé do russo Stravinski. Por volta da meia-noite, os con-
vidados, em torno de 50, começarem a chegar. O próprio com-
positor homenageado; o diretor da companhia de balé e a sua 
primeira-bailarina; Pablo Picasso, fi gurinha carimbada na bo-
emia parisiense; homens e mulheres socialites daquela Paris 
glamourosa.  

Mas a real intenção dos anfi triões Violet e Sidney Schiff  era 
promover um primeiro encontro entre Proust e Joyce, acalen-
tado desde a leitura do Ulisses e dos primeiros volumes de Em 
busca do tempo perdido. Não sabiam eles que os homenageados 
ocultos, de gostos e hábitos inconciliáveis, nutriam, um pelo ou-
tro, rivalidade e antipatia.  

Natural que o cardápio da ceia, embora inspirado na culiná-
ria russa – canapés de peixe defumado, blinis com caviar, lingua-
do a Waleska –, embutisse as refi nadas receitas de Proust con-
tidas na sua obra-prima – pernil de cordeiro com molho béar-
naise e lagosta à l’américaine. Como bebida, champanhe com-
me il faut. 

Apesar do requinte da ceia, os escritores não comeram qua-
se nada, até porque chegaram atrasados. Joyce apareceu no ca-
fezinho, malvestido e bêbado. Posto ao lado do anfi trião, acei-
tou champanhe e ora se mantinha pensativo, cabeça nas mãos, 
ora dormitava. 

Proust, que na época quase não saía de sua clausura – mor-
reria seis meses depois -, chegou pelas duas da madrugada e 
impressionou pela elegância de dândi, casaco preto de pele 
e luvas brancas de pelica. Para decepção dos anfi triões, mal 
provou da comida. Logo ele, famoso pelo tributo à memória 
gustativa.  

Ao fi nal, um distraído e embriagado Joyce se meteu no táxi 
em que partiam um falante Proust e os anfi triões. Novamente, 
sem pedir licença, abriu a janelinha e acendeu um cigarro. Ense-
jou o pior dos epílogos para aquele encontro – primeiro e único 
– com o outro homenageado, sabidamente asmático e fóbico a 
poeiras, fumaças e ar fresco. 

O arremate era previsível em razão do diálogo que ambos ha-
viam travado, relatado pelo próprio autor de Ulisses a um ami-
go: “Nossa conversa se resumiu à palavra não. Proust me pergun-
tou se eu conhecia o duque fulano de tal. Eu respondi: não. Nos-
sa anfi triã indagou-lhe se ele já havia lido algum trecho de Ulis-
ses. Proust respondeu: não. E aí por diante”. 

Plural
ERICK PEREIRA
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Editor 

Viktor Vidal

NA PREFEITURA,
SECRETÁRIOS NEGAM SAÍDA

COMEÇARAM AS MUDANÇAS no últi-
mo ano do governo rosalba Ciarli-
ni em virtude das eleições de 2014. 
Ontem foi publicada no Diário Ofi -
cial a exoneração de Rogério Mari-
nho, que deixou a Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado para se dedicar a 
sua pré-campanha eleitoral, alme-
jando manter o assento na Câma-
ra Federal que ocupou de 2007 a 
2012. Apesar da governadora evi-
tar falar sobre o assunto, além de 
Rogério, outros três secretários es-
taduais e o titular do Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem), também 
estão prestes a deixar seus cargos.

O anúncio ofi cial dos novos 
auxiliares da governadora só será 
feito por ela no fi nal deste mês. 
Rosalba está evitando falar sobre 
o assunto e disse, por meio de sua 
assessoria de imprensa, que só se 
pronunciará no fi nal do mês, po-
rém, assim como ocorreu com Ro-
gério Marinho, outras exonera-
ções voluntárias devem ocorrer 
até lá.

Rogério Marinho vai dispu-
tar as eleições deste ano tentando  
o mandato de deputado federal, 
mas também quer ter maior dis-
ponibilidade para cumprir os de-
veres como vice-presidente execu-
tivo do ABC Futebol Clube.

Ele diz que já havia acordado 
com a governadora e que só fi ca-
ria a frente da Sedec até o fi nal de 
2013. “Informamos a ela que fe-
charíamos nosso ciclo de traba-
lho na Secretaria no fi nal do ano. 
Para buscarmos nossa candidatu-
ra precisamos percorrer todo o es-
tado e precisamos planejar des-

de já. Saímos de maneira tran-
quila, como previsto”, enfatizou o 
ex-secretário.

Ao sair, Marinho divulgou uma 
prestação de contas dos quase 13 
meses que fi cou a frente da pasta.

Ele destaca o projeto do novo 
terminal portuário de Natal, que 
começou a sair do papel, e apon-
ta ainda a implantação do Progra-
ma de Industrialização do RN - o 
Pró-Sertão, o Mais RN, o fortale-
cimento do Estado junto aos in-
vestimentos de energia eólica e 
o projeto do Parque Tecnológico, 
incluído dentro do programa RN 
Sustentável.

Com o Mais RN, relembra, é 
construído um plano de negó-
cios, mostrando os principais po-
tenciais econômicos do RN. O Pró-
-Sertão é voltado para a atração de 
empresas de confecções para o in-
terior do Estado e fechou o ano 
passado com 12 facções em fun-
cionamento e cerca de 400 empre-
gos gerados. Quanto a geração de 
energia eólica ele ressalta a impor-
tância do esforço junto ao gover-
no Federal afi m de encontrar uma 
solução para a vulnerabilidade 
histórica do sistema de transmis-
são no estado, tanto que no fi nal 
do ano passado, o órgão anunciou 
o interesse em antecipar a licita-
ção das linhas para este primeiro 
trimestre.

Outra conquista que relata 
foi o Parque Tecnológico, incluí-
do dentro do RN Sustentável, que 
já tem recursos assegurados por 
meio do Banco Mundial para es-
timular o dinamismo socioeco-
nômico dos setores produtivos do 
estado.

Outras articulações promove-
ram a implantação de uma em-

presa de Call Center na cidade de 
Mossoró, a abertura do Pólo In-
dustrial de Goianinha e do Distri-
to Industrial de Monte Alegre, em 
fase de implantação. Novos pro-
jetos, inclusive de seis projetos de 
empresas importadoras interes-
sadas na concessão do incentivo 
do Plano de Apoio às Importações 
através da infraestrutura portuá-
ria e aeroportuária do Estado de-
vem gerar incremento de R$ 100 
milhões/ano em importações e 
geração de 300 empregos diretos.

Até que a governadora anun-
cie outro nome, o secretário ad-
junto da Sedec, Sílvio Torquato, 
assume a titularidade da pasta. 
Rogério Marinho diz que não in-
dicou nenhum nome para subs-
tituí-lo, deixando Rosalba Ciarli-
ni a vontade para realizar sua es-
colha. “Fica assumindo nosso ad-
junto que muito colaborou com 
nosso trabalho e dará prossegui-
mento às atividades. Deixamos a 
governadora a vontade e é eviden-
te que ela précise organizar o go-
verno da forma que lhe for conve-
niente”, declara.

Silvio Torquato foi nomeado 
adjunto cerca de 40 dias antes de 
Rogério Marinho assumir a pasta, 
fato que ocorreu no dia 14 de de-
zembro de  2012. Marinho esta-
va no segundo mandato de depu-
tado federal assumindo a vaga do 
deputado Betinho Rosado já que 
era seu primeiro suplente da coli-
gação. Betinho Rosado respondia 
pela Secretaria de Estado da Agri-
cultura, da Pecuária e da Pesca, 
mas em novembro de 2012 reas-
sumiu o mandato na Câmara dos 
Deputados, enquanto que Rogério 
marinho passou para a titularida-
de da Sedec.

LICENÇA PARA

/ EXONERAÇÃO /  ROGÉRIO MARINHO FOI O PRIMEIRO SECRETÁRIO A DEIXAR O CARGO 
COM VISTAS ÀS ELEIÇÕES 2014. OUTROS AUXILIARES DEVEM SAIR ATÉ O FIM DO MÊS

AS URNAS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

De acordo com o Secretá-
rio de Comunicação do Governo 
do Estado, Paulo Araújo, somen-
te no fi nal deste mês a governa-
dora vai anunciar as mudanças no 
seu quadro de auxiliares indican-
do quem sai e quem assume as va-
gas deixadas.

Entre os nomes especulados 
para deixar a gestão estão o do 
secretário Estadual de Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos 
(Semarh), Leonardo Rêgo (DEM), 
além do Secretário estadual de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Sesed), Aldair da Rocha (PTB).

Leonardo Rego, que assumiu a 
Semar em abril de 2013, é um dos 
nomes em questão porque cogi-
ta uma candidatura visando uma 
vaga na Assembleia Legislativa do 
Estado, para ocupar a cadeira do 
pai, deputado Getúlio Rego, caso 
este não dispute a reeleição; ou na 
Câmara Federal, quando sua can-
didatura ajudaria na reeleição do 
deputado Felipe Maia. Sua saída 
já foi confi rmada por ele próprio 
à imprensa e anunciada no mês 
passado à governadora, aguardan-
do apenas a divulgação ofi cial.

Já Aldair da Rocha que se fi -
liou e assumiu a legenda estadu-

al do Partido Trabalhista Brasi-
leiro (PTB), em outubro passado, 
também deverá deixar o governo 
para se dedicar a candidatura para 
deputado estadual nas próximas 
eleições.

A governadora também deve 
anunciar o substituto de Renato 
Fernandes na Secretaria Estadu-
al de Turismo (Setur) que entre-
gou o cargo no dia 27 de novem-
bro passado após o rompimento 
do Partido da República (PR), que 

o indicou à pasta, com a base alia-
da do governo estadual. Na oca-
sião, Fernandes  disse que saía 
por obediência ao partido. A ges-
tão dele à frente da Setur comple-
taria um ano e seis meses em 1º de 
dezembro.

Na administração indire-
ta deve deixar o cargo o diretor-
-presidente do Instituto de Pe-
sos e Medidas do Rio Grande do 
Norte (Ipem/RN), Carlson Gomes 
(DEM).

MAIS MUDANÇAS ATÉ O FINAL DO MÊS

Em Natal, os auxiliares 
do prefeito Carlos Eduardo 
negaram a entrega dos seus 
cargos para disputas eleitorais. 
O secretário-chefe do gabinete 
do prefeito, Sávio hackradt, 
cogitado para disputar uma 
vaga na Câmara Federal pelo 
PDT (Partido Democrático 
Trabalhista) nega as 
especulações em torno do seu 
nome. “Não está nada  defi nido. 
Eu posso vir a ser candidato 
porque o partido defi niu que 

vai pleitear uma posição na 
majoritária com candidato a 
federal e estadual, mas isso não 
quer dizer que sou eu”, declarou.

Segundo Sávio, existem 
outros nomes dentro do partido 
como o deputado estadual 
Agnelo Alves para a disputa. 
“A partir de fevereiro o partido 
vai discutir sobre isso, temos 
vereadores no interior temos o 
deputado Agnelo. Temos a tese 
os nomes serão consequencia, 
sob a coordenação do prefeito 

Carlos Eduardo que coordenará 
isso na hora certa, mas isso 
ainda não foi tratado com ele”, 
disse.

O segundo nome da equipe 
do prefeito apontado para 
deixar o cargo é o do secretário 
de Serviços Urbanos (Semsur) 
Raniere Barbosa, que poderia se 
candidatar a deputado estadual, 
mas ele desmente a informação. 
“Minha meta é concluir a 
revitalização da cidade do 
Natal. Acho que interromper 
esse processo deixaria a cidade 
penalizada. Por outro lado, não 
quero fazer escada com o poder 
executivo”, disse o secretário. 

EU POSSO VIR A SER 
CANDIDATO PORQUE 
O PARTIDO DEFINIU 
QUE VAI PLEITEAR 
UMA POSIÇÃO NA 
MAJORITÁRIA COM 
CANDIDATO A FEDERAL 
E ESTADUAL, MAS ISSO 
NÃO QUER DIZER QUE 
SOU EU”

Sávio Hackradt
Chefe da Casa Civil da Prefeitura

 ▶ Rogério Marinho foi exonerado: ciclo fechado

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARQUIVO / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Leonardo Rêgo e Aldair da Rocha devem disputar vaga na Assembleia 
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Emanuelle Barreto tem a febre 
da realização empreendedora em 
seu DNA. Ela é fi lha de Luiz Sér-
gio Barreto, um dos sócios do ho-
tel Villa do Mar, na Via Costeira, e 
faz parte do seleto grupo de pesso-
as que se diverte com o trabalho. 
Formada em turismo pela Uni-
versidade Potiguar, especializou-
-se em marketing pela Escola Su-
perior de Propaganda e Marketing 
(ESPM), em São Paulo.

Ela admite que, no seu setor, 
isso não é muito difícil de aconte-
cer, pois parte do trabalho é visitar 
outros países, por exemplo, e além 
de se divertir, ter o tal “olhar técni-
co” de como a estrutura hoteleira 
recebe ali. É do tipo de gente que 
afi rma para si mesma “Me divirto e 
ainda ganho para isso”.  Ela diz não 
estar nos seus planos tentar esten-
der sua permanência na direção do 
Natal CVB e está completamente 
fora de propósito ingressar na car-
reira política.

Mas, em um exercício de abs-
tração, se ela fosse prefeita da ci-
dade, apostaria mais nas parcerias 
público-privadas (PPP, um propos-
ta que não decolou no Brasil) para 
fazer deslanchar o turismo local. 

“Hoje, ninguém pode viver de 
um, dois, ou mesmo quatro anos. 
Devemos trabalhar pensando em 
um prazo bem mais alongado. Eu, 
como prefeita, apostaria na parce-
ria público-privada (PPP). É mais 
fácil para o setor privado planejar 
para o longo prazo, pois o político 
pensa, na maioria das vezes, elei-
toralmente. Daqui a quatro anos, 
o prefeito pode não estar mais no 
cargo”, opina. 

A respeito da indústria do turis-
mo local, Emanuelle defende que 
Natal “está muito melhor do que 
antes”. Esse “antes” refere-se ao tu-
rismo de lazer que praticamente foi 
forjado pela alta procura dos turis-
tas pelas belezas potiguares. “Na-
tal é linda por si só. Os empresá-
rios do setor simplesmente foram 
aprendendo a trabalhar com esse 
segmento porque os turistas foram 
chegando sem parar”, observa. 

Situação bem diferente acon-
teceu no turismo de eventos, onde 
foi necessário uma maior quanti-
dade de investimentos, capacita-
ção e esforços para inserir a cidade 
na trilha de alguns dos principais 
encontros que acontecem no país. 

“A gente não disponibilizava 
nem um local para realizar uma 
formatura com mil pessoas. Era 
muito precária a nosso infraestru-
tura. Antes só tinha o Centro de 
Convenções. A maioria das forma-
turas era concentrada aqui. A cida-
de começou a vislumbrar eventos 
e a entender o potencial deles”, diz. 

Entre os planos do Natal CVB 
para 2014 estão ações para a inclu-
são de novos equipamentos de in-
teresse para o turismo de eventos; 
o incremento na infraestrutura e 
mobilidade e o novo aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. 

A fundação também vai apos-
tar no fortalecimento da captação 
de mais eventos esportivos para 
Natal, na esteira da realização da 
Copa do Mundo. Será dada ênfa-
se ainda nos “eventos de incentivo” 
geralmente organizados por gran-
des empresas para motivar seus co-
laboradores. Esse tipo de evento, de 
acordo com o CVB, requer uma pro-
gramação exclusiva, “com experiên-
cias únicas”. Dos 45 eventos preten-
didos para a realização neste ano, 40 
serão nacionais e 5 internacionais.

Para Emanuelle Barreto, 
além do grande porte de um 
acontecimento como a Copa do 
Mundo, a competição deverá 
servir como uma “visita técnica” 
para futuros interessados em 
trazer as suas convenções 
para cá. “O Natal CVB vem 
trabalhando todos os seus 
mantenedores com palestras 
sobre o assunto, com a proposta 
de intensifi car os encontros”, 
afi rma a presidente. Muitas 
dessas palestras acontecem em 
parceria com o Sebrae. 

Os cursos vão desde 
como aproveitar melhor as 
oportunidades de negócios 
até dicas de como se portar 
em casos de acontecimentos 
inesperados, os chamados 
“planos de contingência”. 
Porém, observa Emanuelle, 
a fundação não trabalha a 

organização e execução dos 
eventos (nem mesmo o Fan 
Fest - evento de apresentação 
- da Copa, como muita gente 
pensa. O Fan Fest é organizado 
por um dos conselheiros do 
Natal CVB, a, Cooperativa 
de Desenvolvimento da 
Atividade Hoteleira e Turística 
– Coohotur).

Acompanhando a 
presidente na entrevista, 
estava a gerente executiva da 
entidade, Valeska Magalhães, 
que enfatizou a inserção 
internacional procurada pelo 
Natal CVB, através de sua 
participação no International 
Congress and Convention 
Association (ICCA), com sede 
na Holanda, uma espécie de 
grande avalista para as cidades 
que realizam eventos de padrão 
mundial.  

ESFUZIANTE EM SEUS 1,51 m, a em-
presária Emanuelle Barreto, 38 
anos, saracoteia pelos estreitos cor-
redores da sede do Natal Conven-
tion Bureau (Natal CVB), no Centro 
de Convenções, enquanto recebe 
a reportagem do NOVO JORNAL.  
Tamanha excitação deve ter ga-
nho reforço na terça-feira, quando 
ela foi escolhida a nova presidente 
da fundação que tem como objeti-
vo trazer eventos para a cidade. Sua 
meta para 2014 é captar pelo me-
nos 45 eventos para Natal, sendo 
que 30 deles já estão confi rmados. 

Emanuelle terá um mandato 
de dois anos – renováveis por mais 
dois – para manter a cidade não só 
na vitrine de quem escolhe as se-
des para os seus eventos, mas efe-
tivamente trazer essas confraterni-
zações para cá. E superar uma ten-
dência de alta na quantidade de 
realizações turbinada pelo mega 
evento que é a Copa do Mundo.

Assim, ela quer superar o re-
corde do Natal CVB, alcançado no 
ano passado, de 42 eventos capta-
dos para o RN (Natal sediou 37 e fi -
cou com estimados R$ 106 milhões 
de receitas vindas dos visitantes).

Se, ao mesmo tempo, a Copa 
do Mundo será uma grande opor-
tunidade de veicular Natal na “mí-
dia mamãe” (os grandes veículos 
de comunicação, que atingem uma 
quantidade massiva de pessoas), 
paradoxalmente Emanuelle tem a 
consciência do quanto o evento es-
portivo vai deixar o calendário aper-
tado para o chamado turismo de 
negócios. “No sul do país, muitas 
escolas decidiram dar início às au-
las agora para não serem prejudicas 
pelos dias de paralisação nos jogos. 
Nós também vamos ter de adotar 
essa mesma lógica”, explica ela.

As mais variadas instituições 
farão eventos aqui. Enquanto a en-
trevista acontecia, era realizado, no 
hotel Praia Mar, um encontro so-
bre relações internacionais da uni-
versidade de Harvard, com aproxi-
madamente mil alunos. Em abril, 
com a expectativa de atrair duas 
mil pessoas, ocorrerão os Jogos dos 
Aposentados da Caixa Econômica 
Federal e, em março, será realizado 
o congresso brasileiro de Gastrope-
diatria. Para fi car com apenas três 
eventos. É estratégico para o Natal 
CVB não divulgar a lista completa 
do que já foi confi rmado, eviden-
temente para dar prioridade aos 
mantenedores (patrocinadores) da 
fundação. Quando um congresso, 
por exemplo, é confi rmado, o Na-
tal CVB apresenta os seus fi liados 
como os principais prestadores de 
serviço para aquela ocasião.

Assim como são passados os 
contatos de quem está trazendo 
a cerimônia. É praticamente um 
esquema de clube que move a ló-
gica da fundação, logo também 
está em suas metas, além de tra-
zer mais convenções para Natal, 
expandir a sua carteira de mante-
nedores, que hoje são 91.

Um mantenedor de peso re-
centemente integrado à fundação 
é o consórcio que administra o es-
tádio Arena das Dunas. 

VISÃO DE LONGO 
ALCANCE

NATAL MELHOR 
DO QUE ANTES 

APROVEITAR A COPA
PARA ATRAIR NEGÓCIOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

EMANUELLE
CORRE

/ PERFIL /  APÓS ASSUMIR COMANDO DE ENTIDADE PROMOTORA 
DE GRANDES EVENTOS, EMPRESÁRIA EMMANUELE BARRETO 
ACELERA: QUER APROVEITAR COPA DO MUNDO PARA FECHAR 
PELO MENOS 45 GRANDES NEGÓCIOS NESTE ANO EM NATAL 

 ▶ Meta da nova presidente do Natal Convention Bureau é trazer ao menos 45 grandes eventos para a capital potiguar ao longo deste ano

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

NATAL É LINDA POR SI SÓ; OS EMPRESÁRIOS 
SIMPLESMENTE FORAM APRENDENDO A 
TRABALHAR COM ESTE SEGMENTO PORQUE 
OS TURISTAS FORAM CHEGANDO SEM PARAR”

Emanuelle Barreto
Presidente do Natal Convention Bureau



Carros
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 11 DE JANEIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS

A INDÚSTRIA AUTOMOTIVA não es-
pera que 2014 registre recor-
des de vendas, mas não falta-
rão lançamentos. O segmento 
mais movimentado será o dos 
compactos (o de maior volu-
me), com novidades concen-
tradas no início do ano. O pri-
meiro será o compacto Up!, que 
chegará em fevereiro. A estraté-
gia adotada pela Volks no Bra-
sil será similar à europeia, com 
muitas versões pensadas para 
o público jovem e apenas uma 
opção de motor — o 1.0 fl ex 
de três cilindros (82 cv) que es-
treou no Fox Bluemotion.

Contudo, há algumas dife-
renças entre o modelo nacio-
nal e o alemão. Por exemplo, 
o Up! montado em Taubaté (a 
140 km de São Paulo) será um 
pouco maior, e seu banco tra-
seiro foi pensado para receber 
três ocupantes (com aperto). 
Na Europa, o carro é homologa-
do para transportar quatro pes-
soas. O preço inicial deverá fi -
car pouco abaixo de R$ 30 mil. 

O valor é próximo ao que 
a Renault irá pedir pela versão 
de entrada do novo Sandero, 
que estreia entre março e abril. 
A segunda geração do hatch 
terá frente quase idêntica ao 
do Logan 2014, mas o interior 
será diferente. Ao mesmo tem-
po, a Ford lançará o novo Ka. O 
modelo é completamente dife-
rente do atual, a começar pela 
adoção da carroceria de qua-
tro portas. O carro terá mo-
tores 1.0 (possivelmente com 
três cilindros) e 1.5 16v. 

Haverá uma opção sedã, 
cuja apresentação é previs-
ta para o segundo semestre. O 
novo modelo substituirá tam-
bém o Fiesta Rocam (de gera-
ção antiga). Juntos, Up!, Sande-
ro e Ka deverão responder por 
mais de 300 mil emplacamen-
tos por ano. Para defender sua 
posição nesse segmento, a Fiat 
promoverá mudanças visuais 
no Uno --a primeira “plástica” 
desde seu lançamento, em 2010. 

Entre os compactos pre-
mium, a maior novidade do 
primeiro semestre será o novo 
Honda Fit. O carro fi cará um 
pouco maior, o que reforçará 
sua imagem de monovolume. 
E há muito mais a caminho, de 
hatches chineses a superespor-
tivos europeus. 

COLEÇÃO 2015 
Importados dominam as 

estreias no segmento de car-
ros de luxo; entre os modelos 
nacionais, nova geração do Co-
rolla é o destaque. A maioria 
das novidades que chegarão 
ao longo do ano são de origem 
estrangeira. A lista é grande e 
nem todos couberam nessa 
página — entre eles os jipinhos 
Renault Captur, Mercedes GLA 
e Ford Kuga. Outro modelo vol-
tado para a família é o novo Ci-
troën C4 Picasso. Quem procu-
ra mais requinte verá em breve 
dois cupês BMW: os Série 2 e 4. 
Do lado dos nacionais, a estre-
la será a 11ª geração do Corolla, 
que chega em maio. No segun-
do semestre, estreia o novo 
compacto da JAC, que será fei-
to na Bahia. 

PROMESSAS 
/ LANÇAMENTOS /  PARA TENTAR REVERTER 
QUEDA NAS VENDAS, COMPACTOS REDESENHADOS 
COMEÇAM A CHEGAR NO INÍCIO DE 2014 

DE ANO NOVO
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RDC Presencial nº 003/2014-14
Nº Processo: 50614.000641/2012-66. Objeto: Contratação de Empresa 
para a Elaboração de Projeto Básico e Projeto Executivo de Engenharia e 
Execução das Obras Remanescentes e Complementares de Adequação de 
Capacidade, Melhoramentos, Segurança de Tráfego, Eliminação de Pontos 
Críticos, Ampliação de Vias Marginais e Construção de Obras de Arte Especiais 
e Passarelas da BR-101/RN (Km 95,9 ao Km 109,1). Total de Itens Licitados: 
00001. Edital: 13/01/2014 de 08h00 às 12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: 
DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. 
Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Abertura das Propostas: 
24/02/2014 às 10h00. Informações Gerais: O Edital está disponível nos sítios: 
www.comprasnet.gov.br e www.dnit.gov.br.

Natal/RN, 09 de janeiro de 2014
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO NORTE

INSTALAR BANHEIROS PÚBLICOS per-
manentes em locais de grande 
concentração de pessoas. Este é 
o objetivo que o vereador Luiz Al-
mir, do Partido Verde, pretende 
atingir com a lei de número 6.427, 
sancionada em dezembro passa-
do pelo prefeito Carlos Eduardo. 
Embora ainda tenha que esperar 
90 dias para a regulamentação da 
lei, o Poder Executivo afi rma que 
já atende aos requisitos da norma. 

De acordo com o vereador, o 
projeto de lei foi apresentando à 
Câmara Municipal de Natal no fi -
nal de novembro e aprovado de 
imediato pelo corpo legislativo, 
passando em seguida ao prefeito, 
responsável por sancioná-lo.

Publicada no Diário Ofi cial 
da Prefeitura no dia 30 de dezem-
bro passado, a lei diz o seguinte: 
“Fica autorizado o Poder Executi-
vo a criar área destinada à insta-
lação de banheiros públicos per-
manentes, em local a ser defi nido 
pelo Poder Executivo, nas praças, 
feiras livres, praias urbanas e par-
ques municipais, próximo aos ter-
minais ferroviários e rodoviários, 
bem como próximos aos pontos 
de relevante interesse turístico”.

Luiz Almir conta, por telefone, 
que criou a lei em função das no-
tícias de remanejamento de ba-
nheiros químicos das feiras aber-
tas da cidade para as praias da 
orla urbana, medida vista pelo ve-
reador como inefi caz. “Isso é co-
brir um santo e descobrir o outro. 
Criei a lei para que a prefeitura 
possa instalar banheiros públicos 
em um lugar sem tirar de outro”, 
afi rmou.

Ele ainda disse que, com a re-
gulamentação da lei, será possível 
criar parcerias público-privadas 
para a construção de banheiros 
de alvenaria ou locar banheiros 
químicos, o que evitaria a retirada 
das estruturas de outros lugares e 
os custos para o Executivo. 

“A prefeitura alega não ter re-
cursos para colocar esses banhei-
ros sem ter que retirá-los de ou-
tro lugar. Com essa lei seria pos-
sível trabalhar junto com a inicia-
tiva privada”, explicou o vereador, 
que também exemplifi cou o caso 
do mercado público de Petrópo-
lis, em que a prefeitura fez parce-
ria com uma empresa de mate-
rial de construção potiguar e ins-
talou banheiros públicos no local. 
“Ganha os cidadãos e a empresa 
que está fazendo sua propagan-
da”, disse.

Ele, no entanto, ainda não en-
trou em contato com a Prefeitu-
ra para saber como o projeto será 

executado. “Quando a Câmara 
voltar do recesso, eu conversarei 
com o prefeito para saber como 
será feito”, disse.

Entrevistado pelo NOVO JOR-
NAL, o chefe do Gabinete Civil do 
município, Sávio Hackradt, disse 
que essa lei já está sendo atendida 

pela prefeitura. “Essa lei veio para 
reafi rmar o que já está sendo fei-
to”, frisou Sávio, fazendo menção 
à construção de 50 banheiros pú-
blicos na orla de Natal e aos ba-
nheiros químicos já disponibili-
zados nas feiras ao ar livre, am-
bos gerenciados pela Secretaria 

Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur).

Segundo o secretário de Ser-
viços Urbanos, Raniere Barbo-
sa, a Semsur já atua para garantir 
banheiros públicos aos cidadãos 
natalenses. A pasta disponibiliza 
um quantitativo de 50 banheiros 
químicos para as feiras temporá-
rias da cidade e está construin-
do outros 50 na orla das praias de 
Natal.

“Cada feira recebe em média 
dois banheiros, no caso das maio-
res, como a do Alecrim, espalha-
mos de oito a dez banheiros pelo 
local”, afi rmou. Os banheiros são 
locados à empresa Imunizadora 
Potiguar.

Além dos banheiros, o secre-
tário adiantou que está em estu-
do a instalação de lavabos tam-
bém nas feiras. Essa medida, ele 
disse, foi decidida a partir de pe-
dido do Ministério Público. “Es-
sas são áreas de manipulação de 
alimento, o que necessita de lava-
bos. Estamos estudando a insta-
lação, em média, de dois lavabos 
por feira”, disse.

Junto com a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas (Semopi), 
a Semsur prevê também a cons-
trução de 50 banheiros públicos 
permanentes ao longo da orla de 
Natal. Os banheiros, que serão de 
alvenaria, fazem parte do projeto 
de reurbanização da orla da capi-
tal potiguar, orçado em R$ 17 mi-
lhões e em execução pela empre-
sa Ramalho Moreira Construtora. 
Serão instalados 25 em Ponta Ne-
gra e 25 entre as praias do Meio e 
Artistas.

FIM DO APERREIO
/ URBANISMO /  SEMSUR INSTALA BANHEIROS QUÍMICOS NAS PRAIAS DE NATAL, ENQUANTO AS 
OBRAS DE ALVENARIA NÃO FICAM PRONTAS; MEDIDA ATENDE PROJETO DO VEREADOR LUIZ ALMIR

Embora o vereador Luiz Almir 
tenha criticado a ação de remane-
jar alguns dos banheiros químicos 
das feiras livres da cidade para a 
orla da capital potiguar, a medida 
foi posta em prática na manhã de 
ontem pela Semsur.

Segundo informações da as-
sessoria de imprensa da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos, 30 banheiros químicos dis-
poníveis para as feiras livres da 
cidade foram redistribuídos, em 
caráter de urgência, para as praias 
de Ponta Negra, do Meio, dos Ar-
tistas, do Forte e Redinha. O custo 
será de R$ 102 mil, que virá como 
crédito suplementar na licitação 
já feita para os banheiros das fei-
ras temporárias.

Em nota, a secretaria diz que 

“a instalação dos banheiros quí-
micos foi à alternativa escolhida 
pela Prefeitura para solucionar 
um problema antigo que os  fre-
quentadores  das praias  enfren-
tavam”. Foram instalados 10 ba-
nheiros na praia de Ponta Negra, 
sendo um com acessibilidade; 12 
entre a praia dos Artistas e a praia 
do Forte; além de oito na Redinha. 

Os banheiros fi carão perma-
nentemente até maio, prazo esta-
belecido para fi nalizar as obras de 
urbanização das praias de Natal; a 
única exceção será a Praia de Re-
dinha, que se estenderá até a con-
clusão de uma reforma a ser feita 
no Mercado Público.  

Até lá, a manutenção e a lim-
peza dos equipamentos será fei-
ta pela empresa Imunizadora Po-

tiguar, vencedora da última lici-
tação que presta este serviço ao 
município. Diariamente, um ca-

minhão de sucção, limpará os ba-
nheiros e levará os dejetos até a 
estação de tratamento.

 ▶ Projeto de reforma da orla urbana de Natal contempla a construção de banheiros públicos

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Luiz Almir, vereador: lei permite uma parceria com a iniciativa privada

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Raniere Barbosa, secretário de Serviços Urbanos: além de banheiros, lavabos

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Medida benefi cia praias de Ponta Negra, do Meio, Artistas, Forte e Redinha

CEDIDA / SEMSUR

ALTERNATIVA SOLUCIONA 
UM PROBLEMA ANTIGO

POLÍCIA MUDA ESTRATÉGIA 
PARA CAPTURAR ‘RIVOTRIL’

/ CAÇADA /

A POLÍCIA MILITAR vai mudar a es-
tratégia das operações desti-
nadas a captura de Isaac Hele-
no da Cruz, o Rivotril. De acor-
do com o comandante do 1° Ba-
talhão de Policiamento Militar 
(BPM), major Antônio Marinho 
da Silva, o ritmo das incursões 
de busca nas matas do bairro 
de Mãe Luiza será alterado. En-
quanto isso, a polícia ainda não 
tem informações sobre o para-
deiro do indivíduo.

Segundo o major, a Polícia 
Militar está desde ontem dimi-
nuindo a frequência de buscas 
ao Rivotril nas matas do Parque 
das Dunas que circundam o bair-
ro de Mãe Luiza, zona leste da ci-
dade. “Vamos dar tempo para 
que ele fi que bem à vontade”, ex-
plicou. A vigilância ao bairro, no 
entanto, continuará ostensiva. 
Viaturas do 1° Batalhão de Poli-
ciamento Militar (BPM) seguem 
rondando as principais vias de 
acesso à Mãe Luiza. Além disso, 
ofi ciais a pé reforçam a seguran-
ça dos moradores, o que, confor-
me informações da própria BPM, 
já diminuiu o número de queixas 
na região.

Questionado sobre as difi -
culdades em capturar o acusa-
do de cometer homicídios e tra-
fi car drogas na região, o major 
disse que Rivotril conhece mui-
to bem o terreno e ainda rece-
be ajuda de amigos e familiares. 
“Além de conhecer o local, ele 
nunca está em um mesmo can-
to”, apontou.

O major também disse que 
será marcada uma reunião com 
com o titular da 4° Delegacia de 
Polícia Civil para saber quais se-
rão os próximos passos da caça-
da ao Rivotril, cuja extensa lista 
de crimes é formada, por exem-
plo, por um duplo homicídio 
praticado no ano passado con-
tra um casal em Mãe Luiza.

De acordo com o soldado 
Geraldo Lima, da Polícia Militar, 
uma incursão foi feita na manhã 

da última quarta feira, 9 de ja-
neiro, pelas imediações que vão 
da rua Maria Auxiliadora, em 
Petrópolis, até o alto do bairro 
localizado na zona leste de Na-
tal. Apesar da busca, que durou 
cerca de 3h, o suspeito não foi 
localizado.

“Ontem [quinta] equipes aden-
traram o mato em uma operação 
para capturá-lo, mas ele não foi lo-
calizado” contou, por telefone, o sol-
dado que foi responsável por pren-
der o suspeito três vezes em 2010. 
Além desta incursão, mais duas 
foram realizadas nas últimas 
duas semanas para descobrir o 
paradeiro do indivíduo. Em am-
bas as ocasiões foi utilizado o 
Potiguar I, helicóptero que ron-
dou a região. O suspeito conti-
nua foragido.

Na quarta-feira a PM chegou 
a prender Wlademir Soares de 
Oliveira Júnior, de 21 anos, so-
brinho de um comparsa de “Ri-
votril”, suspeito de ser o res-
ponsável pelo comércio de dro-
gas e suporte logístico ao bando 
do procurado, conforme relatos 
dos policiais militares que o de-
tiveram. Conduzido à 4ª DP de 
Mãe Luiza, Wlademir prestou 
depoimento e foi liberado por 
falta de provas.

 ▶ Isaac Heleno da Cruz, o Rivotril: 

ainda foragido 

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL
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Editor 

Moura Neto

QUANTO TEMPO VOCÊ levaria para 
escrever, desenhar e publicar na 
internet uma revista em quadri-
nhos com 24 páginas? 24 horas 
são sufi cientes? Para Aureliano 
Medeiros, Luiza de Souza e Ana-
Lu Medeiros vai ter que ser. Os três 
potiguares participarão do desa-
fi o nacional “24 Horas de Quadri-
nho”, que será realizado no próxi-
mo sábado, 18, a partir de meio 
dia, reunindo quadrinistas de todo 
o país em uma grande teia criati-
va online.

A ideia de produzir uma revis-
ta de quadrinhos com 24 páginas 
em um único dia surgiu nos EUA, 
na década de 90, pelas mãos do 
quadrinista Scott McCloud, a par-
tir de um desafi o com outro qua-
drinista, e desde então ganhou vá-
rios adeptos no mundo inteiro.

Tanto que a estudante de Ar-
tes Plásticas na UFRJ Sirlanney 
Nogueira, 29, se perguntava por 
que o Brasil era um dos poucos pa-
íses que ainda não havia se movi-
mentado nesse sentido. Foi quan-
do resolveu lançar o desafi o en-
tre um grupo de amigos, de forma 
experimental.

“No dia em que criei um gru-
po no facebook para organizar a 
ideia, já tinha mais de 100 mem-
bros de todos os lugares do Brasil 
interessados em participar”, con-
ta, afi rmando que, por enquanto, 
o número confi rmado é um pouco 
mais modesto, mas ainda não foi 

fechado completamente, visto que 
falta uma semana para o evento.

“Estamos esperando que com 
o decorrer da semana mais pesso-
as confi rmem”, diz. Por enquan-
to, além da presença potiguar, ela 
conta que quadrinistas de Brasília, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia 
e Pernambuco também confi rma-
ram participação. 

Para fazer parte do desafi o, 
o interessado deve ter um blog, 
tumblr ou outra plataforma on-
line na qual possa publicar em 
tempo real as páginas que forem 
desenhando, lembrando-se de 
mandar todos os links para a co-
missão organizadora, através da 
página ofi cial do evento ( face-
book.com/24hcdbrasil).

A confi rmação da participa-
ção deve ser realizada até a ma-
nhã do próximo sábado, através 
do e-mail: 24horasdequadrinho@
gmail.com. Além disso, o tumblr 
do evento - 24horasdequadrinho.
tumblr.com/ -  também vai publi-
car as páginas que forem sendo 
enviadas.

A principal regra é não pen-
sar a história antes do desafi o - no 
máximo o quadrinista pode de-
fi nir o tema que deseja explorar. 
Todo o quadrinho precisa ser cria-
do do sábado para o domingo. Os 
participantes também estão livres 
para preencher as 24 páginas com 
quantas histórias quiserem.

Sirlanney diz que para aguen-
tar a maratona ela tratou de arran-
jar um espaço descontraído para 
fi car na companhia de amigos e 

demais interessados em quadri-
nhos, e indica que as pessoas fa-
çam o mesmo.

“Eu já tive experiências de de-
senhar sozinha e achei um pou-
co solitário, então arranjar um es-
paço legal é bom porque também 
pode estimular outras pessoas que 
passam por lá, seja para desenhar 
também ou para trocar ideia”, 
argumenta.

Não serão permitidos quadri-
nhos criados em dupla ou gru-
po. Todas as histórias precisam 
ser produzidas individualmente. 
“Sério, muito do que eu faço hoje 
eu devo a esse desafi o, e se você é 
bom no roteiro, mas não gosta de 
desenhar, essa é justamente a hora 
para você arriscar e ampliar suas 
habilidades”, frisa. 

Tendo consciência de que o 
desafi o é pesado, ela comenta que 
seu recorde máximo foram 14 pá-
ginas em 14 horas. “No meu pro-
cesso normal, crio uma página 
por dia. Não é fácil imaginar a his-
tória, colorir (se for o caso), esca-
near e publicar. Acho que muitas 
pessoas vão começar, mas que-
ro ver quantas vão conseguir che-
gar até o fi m”, afi rma, dizendo 
também que, no fi nal da mara-
tona, todas as histórias serão pu-
blicadas completas no tumblr do 
evento.

Ela também esclarece que o 
dia mundial do desafi o ocorre em 
outubro. A versão do próximo sá-
bado é um desafi o para que o Bra-
sil também participe do mundial 
este ano. 

24 HORAS DE

/ ON LINE /  QUADRINISTAS POTIGUARES ACEITAM O DESAFIO DE ESCREVER, DESENHAR 
E PUBLICAR UMA REVISTA COM 24 PÁGINAS EM APENAS UM DIA DE TRABALHO 

QUADRINHO
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AURELIANO MEDEIROS ANALU MEDEIROS
O estudante de jornalismo 

Aureliano Medeiros, 23, é um 
dos quadrinistas que topou o 
desafi o. Diz que costuma fazer 
suas histórias mais soltas e sem 
muita preocupação. Seu recorde 
de páginas foram cinco em 12 
horas. “Mas eu não estava me 
pressionando para fazer rápido na 
ocasião”, afi rma.

Atualmente ele trabalha em 
seu primeiro livro, que vai contar 
as aventuras da personagem 
“Madame Xanadu”, criada por 
ele mesmo. Para o desafi o, ele 
sabe que não pode preparar a 
história com antecedência, mas 
sugere que pretende escrever um 
quadrinho mais biográfi co, “sobre 
sonhos”.

Questionado se a cena 
potiguar na nona arte é expressiva 
a ponto de formular uma edição 
local do desafi o, ele diz que 
não. “Tem muita gente fazendo 
quadrinhos bons, principalmente 
de super-herói, mas como o 
trabalho não é tão exposto na 
internet, dá a impressão de que 
não existe. Seria difícil fazer 
um desafi o desses aqui porque 
o quadrinho profi ssional e o 
quadrinho autoral são vertentes 
muito diferentes. Em 24 horas dá 
pra fazer, sei lá, no máximo duas 
páginas de um quadrinho de 
super-herói”, diferencia.

Os desenhos do desafi o ele 
vai publicar em tempo real na 
sua página no facebook, o “Diário 
Desenhado” ( facebook.com/
diariodesenhado).

A quadrinista AnaLu 
Medeiros, 25, acabou de 
lançar o seu primeiro 
livro também pela editora 
Tribo. “Ana e o Sapo” reúne 
diversos quadrinhos “de um 
quadro só”, nos quais ela 
explora sua relação com o 
amigo imaginário criado 
ainda na adolescência, um 
sapo.

Ela também não faz ideia 
do que vai criar no próximo 
sábado, mas diz que já 
descartou a primeira ideia, 
usar um personagem que já 
havia explorado em alguns 
contos. Os quadrinhos do 
desafi o ela vai fazer na sua 
casa mesmo, acompanhada 
de Aureliano Medeiros.

Essa vai ser a primeira 
vez que AnaLu desenhará 
quadrinhos de uma página 
inteira. “Geralmente faço 
tira ou charge, nunca 
experimentei fazer 
uma página inteira de 
quadrinhos. Para mim vai 
ser novidade. Se fi car legal, 
eu publico, quem sabe junto 
com os outros também”, 
garante.

“Dormir é permitido, 
mas aí você perde tempo 
de trabalho, né? Não sei 
como vai ser. Nunca tinha 
participado de nada do 
tipo, mas sei que existem 
outros desafi os como 
batalha de quadrinhos”, 
conclui.

LUIZA DE SOUZA
A estudante de 

Publicidade e Propaganda 
Luiza de Souza, 21, também 
aceitou participar do 
desafi o e diz que começou 
a desenhar para ela mesma 
como forma de matar o 
tempo, até que no fi nal 
do ano passado recebeu o 
convite da editora Tribo para 
fazer a sua primeira revista 
em quadrinhos, ainda sem 
título e data de lançamento.

“Vai falar sobre 
relacionamento nesses 
primeiros 10 anos dos anos 
2000. Comecei a trabalhar na 
publicação há pouco tempo, 
mas sai ainda esse ano”, 
adianta.

“Não podemos criar 
antes, mas penso em explorar 
a música. Talvez escolher 
um CD que seja especial 
para mim e criar em cima 
das músicas dele. Não sei”, 
comenta, dizendo ainda que 
vai desenhar em casa mesmo 
e publicar o resultado em 
tempo real no tumblr que ela 
mantém (ilustra-lu.tumblr.
com).

“Eu acho que esse 
desafi o é e não é difícil ao 
mesmo tempo, vai ser punk 
porque eu vou ter que criar 
já pensando no fi nal. São 24 
páginas. Mas enfi m, vamos 
ver como vai ser na hora, 
pelo fato de ser muita gente 
participando, acho que vai 
ser instigante”, avalia.

NO DIA EM QUE  
CRIEI UM GRUPO 
NO FACEBOOK PARA 
ORGANIZAR A IDEIA, 
JÁ TINHA MAIS DE 
100 MEMBROS 
DE TODOS OS 
LUGARES DO BRASIL 
INTERESSADOS 
EM PARTICIPAR”

Sirlanney Nogueira,
Quadrinista

PARA PARTICIPAR:

1 - Mande um e-mail 
para 24horasdequadrinho@
gmail.com confi rmando seu 
interesse.

2 – Caso ainda não 
tenha, crie um blog para 
postar em tempo real as 
páginas e enviar os links 
para o perfi l do desafi o 
no facebook (facebook.
com/24hcdbrasil).

3 – A maratona começa 
ao meio dia do próximo 
sábado, 18 de janeiro. Boa 
sorte!

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

“A amizade é um 
tipo de amor que 
nunca morre” 
Mario Quintana - 
Poeta gaúcho

Fotos
1. Jarbas Bezerra, Soledade Fernandes, 

Jota Oliveira e Daniele Fonseca
2. Fabiano Pereira e Edson Matias
3. Arturo Arruda Cãmara e Glauber Gentil
4. Geraldo Ferreira, Márcia Niná, Levi e 

Wilma Jales
5. Celton Galvão e Leandro Mendes
6. Augusto Bezerril e Renato Telles

FESTANDO 
EM RECIFE

Linda e solteira, Th acy Flor era 
toda animação e glamurice, 
quinta-feira, no show de David 
Guetta no Centro de Convenções 
dos Guararapes, em Recife. O DJ 
atraiu nomes potiguares como 
Sophia Macedo e Th iago Byron, 
Matheus Bulhões, Geórgia Alves, 
Luzan Torres, Matheus Dore e 
Samico e outros nomes da noite.

+
Em 
tempo,  
Th acy foi 
recebida 
por Bruno 
Nunes e 
Camilo 
Reis.

EXCELÊNCIA
Dilma Roussef deve 
desembarcar, dia 22, para 
conferir os andamentos da 
Arena das Dunas. A equipe do 
Olimpo Recepções está em 
pleno preparativo para seguir 
o cerimonial da presidência. 
Luxo!

GPS
O grupo Rastafeelings se 
apresenta, neste sábado, a 
partir das 21h, no Espaço Mix, 
em Gostoso.
Em Pipa, hoje, Capital inicial 
agita Arena Pipa Open Air 
e camorote Pink Elephant. 
Ânima segue como after 
quentíssimo.

DANDO 
PINTA
Geová Rodrigues já está em 
solo potiguar. Foi visto, ontem, 
no Midwal Mall.

EM PAUTA
O espetáculo ¨”Minha mãe 
é uma peça”, protagonizada 
pelo ator Paulo Gustavo, volta, 
dia 25, ao Teatro Alberto 
Maranhão.  Estão agendadas 
duas apresentação nos 
horários de 17h e 21h30.

HORA DO LANCHE
O Pittsburg volta ao tradicional agito do verão 
em Pirangi. Com uma grande estrutura, a loja do 
Pittsburg em Pirangi está funcionando até o dia 
26 de janeiro, todos os dias a partir das 17h.

 ▶ TOP MECÃO / Leandro Mendes, diretor comercial do Novo Jornal, em foto com 

Gustavo Carvalho, assume vice-presidência de comunicação e marketing do América.

 ▶ QUASE INVERNO / Michelle 

Geppert está em contagem 

máxima e toda novidades 

para o inverno 2014 Toli.

 ▶ LINDA / Juliana 

Flor confere as 

novidades na 

Swarovski no 

Natal Shopping
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Editor 

Viktor Vidal

ONTEM O AMÉRICA acertou 
a venda do ala Norberto, 
que interessava a vários 
clubes desde o ano 
passado, mas que na 
falta de um acerto havia 
fi rmado sua permanência 
no time alvirrubro para a 
temporada 2014. 

A nova casa do lateral 
será no estado do Paraná, 
onde ele atuará pelo 
Coritiba. Norberto tem 
viagem marcada para 
hoje para Curitiba para 
se apresentar ao Coxa e 
realizar exames médicos no 
novo clube. 

A venda de Norberto 
deve render ao América 
a quantia de R$ 400 mil, 
valor que segundo a nova 
diretoria de futebol está 
sendo aguardado até a 
próxima terça-feira (14). 

Destaque do América 
na temporada 2013, 
Norberto chega ao Coritiba 
por indicação do técnico 
Dado Cavalcanti. Em 
2010, foi ele quem indicou 
o jogador baiano para a 
diretoria rubra. 

Além do Coritiba, 
Atlético-PR, Bahia e 
Corinthians haviam 
sondado ou demonstrado 
interesse formalmente na 
contratação do ala. 

Por outro lado quem 
está confi rmado para 
a temporada 2014 no 
América é o meia Régis, 
que pertence ao São Paulo. 
Assim como Norberto, 
ele foi anunciado como 
“reforço” garantido para 
a disputa da Copa do 
Nordeste, mas depois de 
problemas na renovação 
contratual com seu clube 
de origem e o interesse 
de outros times em sua 
contratação o jogador foi 
praticamente descartado 
pelo Dragão. 

O entrave maior era a 
relação entre Régis e São 
Paulo. Mesmo sem ter 
interesse em contar com 
o jogador, pelo menos por 
hora, o time paulista fazia 
questão de renovar seu 
contrato para que, numa 
eventual negociação, 
não perca os direitos 
econômicos em cima do 
atleta. 

Assim, Régis renovou 
seu contrato com o tricolor 
paulista e, como já havia 
deixado acertado com a 
diretoria, confi rmou que 
voltará a Natal para vestir 
a camisa americana nesta 
temporada. 

Antes do anúncio 
da renovação de Régis, 
informações não 
confi rmadas pelo jogador 
davam conta de que um 
grupo de empresários 
estaria comprando seu 
passe para levá-lo para 
o exterior. Outra notícia 
que ganhou força nas 
redes sociais, também não 
confi rmada por Régis, dava 
conta de sua ida para o 
Náutico. 

NORBERTO VAI, 
RÉGIS VEM

/ AMÉRICA /

PALMEIRA DE GOIANINHA e ABC fa-
zem hoje, às 20h, no estádio Naza-
renão, o jogo de abertura do Cam-
peonato Potiguar 2014. O maior 
destaque da primeira fase da com-
petição, que conta apenas com 
oito clubes, é justamente a pre-
sença do Alvinegro, que não con-
seguiu classifi cação para a Copa 
do Nordeste – Potiguar de Mos-
soró e América serão os represen-
tantes do Rio Grande do Norte na 
competição. 

Com um novo modelo de dis-
puta em virtude do calendário 
mais apertado, o Estadual 2014 
terá o ineditismo de ser transmi-
tido por uma emissora nacional, o 
Esporte Interativo (disponível nas 
operadoras Cabotelecom, TCM, 
Claro TV e Oi TV), que começa a 
partir de hoje a levar o futebol do 
Rio Grande do Norte às telas dos 
assinantes Brasil afora. 

A transmissão dos jogos terá 
participação de profi ssionais lo-
cais, que também fi carão encar-
regados de levar as informações 
dos principais times do estado 
diariamente para os canais Es-
porte Interativo e Esporte Intera-
tivo Nordeste, primeiro canal re-
gional especializado em esportes 
do país. 

Para a Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF), a 
transmissão do campeonato será 
mais um dos atrativos novos para 
a próxima edição do Estadual. 

Uma aposta da organização do 
certam é a Arena das Dunas, está-
dio que vai receber quatro jogos 
da primeira fase da Copa do Mun-
do Fifa Brasil 2014 e que será inau-
gurada no dia 26 com um clássico 
entre ABC e Alecrim, além do con-
fronto entre América e Confi ança-
-SE pela Copa do Nordeste. 

“O desporto do Rio Grande 
do Norte ganhou a sua maior fer-
ramenta com a Arena das Dunas. 
Teremos uma competição local, 
mas que será disputada em um es-
tádio de Copa do Mundo. Novas 
oportunidades serão geradas e a 

FNF será mais uma vez a grande 
parceira dos clubes neste momen-
to”, garante José Vanildo, presiden-
te da federação.

Ainda de acordo com o pre-
sidente, a FNF seguirá garantin-
do apoio à logística da competi-
ção, principalmente junto aos clu-
bes do interior do estado. “Sabe-
mos que a situação fi nanceira dos 
clubes de todo o Brasil não é fácil. 
Mas, nesse sentido a FNF garante 
total apoio aos clubes, ajudando 
com questões de transporte, hos-
pedagem e pagamento de arbitra-
gem. Queremos garantir toda a es-
trutura possível para que o Cam-
peonato Potiguar seja decidido ex-
clusivamente dentro de campo”, 
garante.

JOGOS
O primeiro jogo do campeo-

nato será uma boa oportunida-
de para o torcedor do ABC conhe-
cer a cara do time abecedista para 
a temporada 2014. Se colocar em 
campo o time que realizou o único 
amistoso de preparação antes da 
estreia de hoje, e que vem treinan-
do como titular nos coletivos rea-
lizados no CT, o Alvinegro estrea-
rá com apenas um jogador rema-

nescente do ano passado: o volan-
te Somália. No mais, todo o time 
está reformulado. 

A primeira rodada do Campe-
onato Potiguar 2014 terá continui-
dade neste domingo com três jo-

gos: Globo x Alecrim no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim; Ba-
raúnas x Assu em Mossoró; e San-
ta Cruz x Corintians no Edgarzão 
em Santa Cruz, todos iniciando às 
17h. 

A BOLA

/ LARGADA /  JOGO ENTRE ABC E PALMEIRA ABRE O CALENDÁRIO 
DO FUTEBOL POTIGUAR EM 2014 E A PRIMEIRA FASE DO ESTADUAL

VAI ROLAR
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ ABC vai estrear nova formação montada para a temporada 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Regulamento

A primeira fase do Campeonato Potiguar 2014 (denominada Copa FNF) 
será disputada por oito equipes, divididas em dois grupos de quatro, onde todos 
jogarão contra todos em sistema de ida e volta. 

Os dois primeiros colocados de cada grupo disputarão uma vaga na Copa 
do Brasil de 2015. Os dois últimos não seguirão para a próxima fase e se 
enfrentarão para defi nir qual deles será rebaixado à segunda divisão do ano 
seguinte. 

A exceção dos últimos colocados, os participantes da primeira fase se 
juntarão a Potiguar de Mossoró e América, que estarão na disputa da Copa do 
Nordeste, no segundo momento do certame. 

A segunda fase será composta de dois turnos, que serão chamados de 
Copa Rio Grande do Norte e Copa Cidade de Natal. Ambas são disputadas em 
pontos corridos e o campeão de cada turno garante vaga na fi nal do estadual. 
Se o mesmo clube vencer os dois turnos da segunda fase, este será declarado 
campeão. 

Em caso de igualdade na pontuação, são critérios de desempate: 1) mais 
vitórias; 2) melhor saldo de gols; 3) mais gols pró; 4) menos cartões vermelhos; 
5) menos cartões amarelos; 6) sorteio. 

Tabela

1ª RODADA
 ▶ 11 de janeiro – 18h – Palmeira x ABC
 ▶ 12 de janeiro – 17h – Globo x Alecrim; 

Baraúnas x Assu; Santa Cruz x Corintians

2ª RODADA
 ▶ 15 de janeiro – 20h30 – Palmeira x 

Globo; Alecrim x ABC; Assu x Santa Cruz; 
Corintians x Baraúnas

3ª RODADA
 ▶ 19 de janeiro – 17h – ABC x Globo; 

Alecrim x Palmeira; Santa Cruz x 
Baraúnas; Assu x Corintians

4ª RODADA
 ▶ 22 de janeiro – 16h – Globo x ABC
 ▶ 23 de janeiro – 20h30 – Palmeira 

x Alecrim; Baraúnas x Santa Cruz; 
Corintians x Assu

5ª RODADA
 ▶ 25 de janeiro – 17h – Globo x 

Palmeira; Santa Cruz-RN x Assu; 
Baraúnas x Corintians

 ▶ 26 de janeiro – 19h – ABC x Alecrim

6ª RODADA
30 de janeiro – 19h15 – ABC 

x Palmeira; Alecrim x Globo; Assu x 
Baraúnas; Corintians x Santa Cruz

FINAIS
 ▶ 2 de fevereiro – 09h – 1º do Grupo A x 

1º do Grupo B
 ▶ 5 de fevereiro – 20h30 – 1º do Grupo 

B x 1º do Grupo A

REBAIXAMENTO
 ▶ 2 de fevereiro – 09h – 4º do Grupo A x 

4º do Grupo B
 ▶ 5 de fevereiro – 20h30 – 4º do Grupo 

B x 4º do Grupo A

Decisão do STJD é suspensa 
e Portuguesa volta à elite

/ POLÊMICA /

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA DE São Paulo decidiu 
suspender a decisão do STJD (Su-
perior Tribunal de Justiça Despor-
tiva) que havia punido a Portugue-
sa com a perda de quatro pontos. 

Assim, o time do Canindé se 
mantém na primeira divisão, mas 
ainda cabe recurso da decisão. 

Como o Flamengo, em outra 
decisão da Justiça comum, tam-
bém havia recuperado os quatro 
pontos perdidos via tapetão, o Flu-
minense é quem terá de jogar a Sé-
rie B. 

De acordo com o juiz Marcello 

do Amaral Perino, a decisão do 
STJD desrespeitou o Estatuto do 
Torcedor. 

A Portuguesa foi punida pelo 
STJD pela escalação irregular do 
meia Héverton no empate sem 
gols com o Grêmio, no dia 8 de 
dezembro. O jogador deveria ter 
cumprido suspensão contra o Grê-
mio, mas fi cou no banco de reser-
vas e entrou em campo aos 32 min 
do segundo tempo. 

O jogador havia sido expul-
so contra o Bahia e cumprido sus-
pensão automática contra a Pon-
te Preta, mas foi julgado pelo tri-
bunal esportivo dois dias antes do 

confronto com o Grêmio e pegou 
dois jogos de suspensão -assim, 
não poderia ter atuado. 

A Portuguesa sempre alegou 
que não sabia que o jogador esta-
va suspenso. Já o STJD dizia que 
a punição valia logo após o julga-
mento, pois um advogado que re-
presentava a Lusa estava ciente. 

Segundo a Justiça comum, a 
data da publicidade da decisão da 
suspensão de Héverton só aconte-
ceu no dia 9 de dezembro, um dia 
depois da partida. 

A ação para que a Portuguesa 
recuperasse os pontos foi propos-
ta por um torcedor.  ▶ Torcedores da Portuguesa acompanham julgamento que rebaixou o time

MARCELO D’SANTS / FOLHAPRESS
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LUTO NA
CRÔNICA ESPORTIVA

/ PERDA /  FUNDADOR E EX-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS 
ESPORTIVOS DO RIO GRANDE DO NORTE MORRE AOS 85 ANOS

O CORPO DO fundador e ex-presi-
dente da Associação de Cronistas 
Esportivos do Rio Grande do Nor-
te (Acern), Aluízio Menezes, morto 
aos 85 anos, foi enterrado na ma-
nhã de ontem no cemitério Mora-
da da Paz, em Emaús, Parnamirim. 
Advogado por formação, procura-
dor jurídico aposentado da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e torcedor fanático 
do Fluminense, ele morreu na últi-
ma quinta-feira em decorrência de 
complicações cardíacas. 

A morte ocorreu sete dias 
após completar 85 anos. Já esta-
va com a saúde abalada desde ou-
tubro passado. Tinha passado por 
dois Acidentes Vasculares Cere-
brais (AVC). Artífi ce do jornalis-
mo esportivo potiguar, deixou viú-
va Ivoneide Menezes e sete fi lhos.

“Não estava muito bem de saú-
de, mas nas duas últimas duas se-
manas estava muito feliz. Trouxe 
para junto de si o seu maior tesou-
ro, que é a família”, contou o fi lho, 
Frederico Menezes, secretário ge-
ral da Assembleia Legislativa Esta-
dual e atual dirigente das catego-
rias de base do ABC Futebol Clube. 

O clube alvinegro lan-
çou ontem nota de pesar pelo 
falecimento do ex-presidente da 
Acern. “Meu pai revelou que tor-
cia pelo América. Mas isso mostra 
como ele era bem visto por todo. 
Não era um homem de cultivar 
inimizades”, comentou.

A fi lha caçula, Fátima Cristi-

na Menezes, lembra o exemplo de 
correção do pai. “Era um exem-
plo de integridade e retidão. E isso 
está refl etido nos fi lhos. Só tenho 
a agradecer por tudo o que apren-
di a seu lado”, disse.

Ela lembra que o pai também 
era muito religioso. Foi um dos 
responsáveis pela construção da 
igreja católica do bairro de Neó-
polis. “Aquela paróquia deve mui-
to ao meu pai. Ele foi o responsá-
vel por colocar a pedra fundamen-
tal”, comentou. 

Nascido na cidade pernambu-
cana de Serra Talhada, em 3 de ja-
neiro de 1929, Aluízio Menezes 
se iniciou no jornalismos esporti-
vo na década de 1950. Era um dos 

principais nomes da Rádio Nor-
deste. “Tinha um modo particular 
de narrar partidas de futebol. Eu 
o considero um dos maiores pro-
fi ssionais da imprensa potiguar”, 
lembrou Ribamar Cavalcanti, des-
portista e pesquisador do futebol 
no Rio Grande do Norte.

O ministro da Previdência, Ga-
ribaldi Alves Filho, lembra que ia 
assistir aos jogos no antigo Está-
dio Juvenal Lamartine, em Tirol, 
acompanhado de Menezes. “Meu 
pai [o senador Garibaldi Alves] era 
muito amigo dele. Sempre aos do-
mingos, eu assistia às partidas nas 
cabines de imprensa do estádio”, 
comentou.

Ainda nesta mesma época, en-

quanto atuava como cronista es-
portivo, Menezes também era as-
sessor jurídico da Rede Ferroviária 
Federal (RFFSA). A ligação com o 
desporto o fez dirigente do clube 
de futebol ligado ao órgão, o Ferro-
viário Futebol Clube, cuja sede era 
no bairro das Quintas. 

Também foi presidente da ex-
tinta Fundação de Esportes de Na-
tal (Fenat). O orgão público foi 
transformado em Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer (SEEL).

Torcedor do Fluminense, ele se 
tornou uma espécie de represen-
tante ofi cial do clube em Natal. Foi 
responsável por viabilizar a ida de 
dois jogadores do clube potiguar 
ao time carioca do bairro das La-

ranjeiras. O primeiro foi Edmilson 
Piromba, um volante, em 1959. E 
seis anos mais tarde, foi a vez de 
Lula, um meio-campo habilidoso, 
que foi campeão carioca, brasilei-
ro e até chegou a seleção brasilei-
ra em 1972.

“Era um torcedor fanático pelo 
Fluminense. Ele gostava tanto do 
clube carioca que virou um repre-
sentante local”, ressaltou o ex-de-
putado estadual Leonardo Arru-
da. Ex-dirigente do América Fu-
tebol Clube, lembrou ainda que o 
amigo também era torcedor alvir-
rubro. “Era um homem de gran-
de caráter, um jornalista diletan-
te e, acima de tudo, americano”, 
completou.

COMPETÊNCIA
O médico e atual reitor do 

Centro Universitário do Rio Gran-
de do Norte (UNI-RN), Daladier da 
Cunha Lima, lembrou-se da reti-

dão moral do amigo.  Os dois tra-
balharam juntos durante a ges-
tão de Cunha Lima na reitoria da 
UFRN. “Eu era o reitor e ele era o 
assessor mais próximo. Foi muito 
importante para melhorar a ges-
tão estratégica da instituição. Era 
um exemplo de zelo e competên-
cia”, disse. 

O assessor jurídico também 
foi professor do curso de Educa-
ção Física da UFRN. Menezes ain-
da foi assessor jurídico do gabine-
te civil do governo José Agripino, 
entre os anos de 1983 e 1986. 

O Procurador Geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, sobrinho 
de Aluízio Menezes, ressaltou a 
competência jurídica do tio. “Era 
um homem correto e simples; era 
um grande advogado. Advoga-
va de forma gratuita. Não cobra-
va pelos serviços. Fazia pelo amor 
à advocacia e por ajudar àqueles 
que necessitavam”, fi nalizou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Familiares e amigos se despedem de Aluízio Menezes

 ▶ Aluízio se destacou como uma das vozes mais conhecidas do rádio
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